
SALOMÃO
O nome mais comentado nesta se-
mana foi o do professor Salomão
Becker, responsável pela criação do
Dia do Professor. 'Para meu pai,
educação não avançar já era re-
troceder', afirmou filho de Salo-
mão, que nasceu em Piracicaba. Em
meio aos comentários nas redes
sociais, a historiadora Marly The-
rezinha Germano Perecin infor-
mou: "Salomão Becker esteve com
dois filhos numa das festas dos
ex-alunos da Escola Sud Mennuc-
ci. Grande figura".

COMEMORAÇÃO - I
A taça de campeão da Copa
Paulista 2025, conquistada pelo
XV de Piracicaba no último sá-
bado (11), após vencer o Prima-
vera de Indaiatuba por 2 a 0
no Barão da Serra Negra, fez
uma visita ilustre ao plenário
da Câmara de Vereadores "He-
lly de Campos Melges". O tro-
féu, que ainda brilha mais do
que a tribuna em dia de vota-
ção polêmica, circulou de mão
em mão e posou para a foto ofi-
cial publicada no site do Legis-
lativo piracicabano.

COMEMORAÇÃO - II
O curioso é que até quem critica o
Nhô Quim estava com um sorriso
de orelha a orelha - parecia até que
tinha marcado o gol do título! Vai
ver o espírito quinzista é contagi-
ante… No fim das contas, é como
no futebol: tem hora que se está
no escanteio, outra no tiro de meta,
mas, na maior parte do tempo,
todo mundo quer mesmo é apare-
cer no centro do campo - e de pre-
ferência, com a taça na mão!

POLÊMICA - I
Depois de soltar a pérola: "No
dia que começarem a falsificar
Coca-Cola, vou me preocupar"
- ao comentar os casos de into-
xicação por metanol em São
Paulo - o governador Tarcísio
de Freitas (Republicanos) viu
sua rejeição subir para 41%, o
maior índice já registrado.

POLÊMICA - II
A fala, que parecia saída de um
boteco em vez de um gabinete, caiu
como um refrigerante sem gás na
opinião pública. Analistas afir-
mam que o comentário reforça o
desafio do governador em cons-
truir uma imagem nacional para
2026 - de preferência, sem preci-
sar de refil de popularidade. Pare-
ce que Tarcísio quis ser espirituo-

A Flipira é coordenada pelas escritoras Carmen Pilotto, Elisabete Bortolin, Ivana de Negri, Melysse Martin e Raquel Delvaje

Divulgação

TUCANOS
Ex-aluno do Sud Mennucci em Pi-
racicaba e da Esalq, Francisco
Graziano Neto, o Xico, é o "Caipi-
ra", no seu livro que homenageia
sua passagem pelo governo do
ex-presidente Fernando Henri-
que Cardoso, "o Principe", de
quem foi chefe de gabinete no
período em que governou o

Brasil. O prefácio é assinado
pelo jornalista Luciano Suassu-
na. O lançamento está previsto
para a próxima terça-feira, dia 21
de outubro, as 19 horas na livraria
Drumond, no Conjunto Nacional
em São Paulo. O livro foi editado
pela Editora Scortessi. Mais do
príncipe e caipira, tucanos...

PIRACICABA TATTOO FEST
O Engenho Central recebe, a partir desta sexta-feira (17), o 12º Piraci-
caba Tattoo Fest, encontro internacional de tatuadores e body pier-
cers. O evento terá shows, atrações artísticas e esportivas. A entrada,
beneficente, acontece com a doação de 1 kg de alimento ou a partir de
um pix de R$ 5 para a LBV (Legião da Boa Vontade). O evento segue
com uma programação cultural no sábado (18) e no domingo (19). A14
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so, mas acabou tomando uma dose
forte... de metáfora mal digerida.
Lembrando que frases infelizes já
foram marcas registradas do ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL) du-
rante a pandemia - e, como se sabe,
só trouxeram dessabores.

POLÊMICA - III
De acordo com a sondagem, 4
em cada 10 brasileiros afirmam
que "não votariam de jeito ne-
nhum" em Tarcísio - um núme-
ro que cresce mais rápido que
preço de gasolina em véspera de
feriado. O dado mostra que,
embora o governador ainda es-
teja entre os nomes mais com-
petitivos do campo da direita,
sua rejeição anda em ritmo de
campanha - e sem freio de mão
puxado. Parece que Tarcísio
continua tentando acelerar rumo
a 2026, mas o motor da populari-
dade anda falhando… talvez seja
hora de revisar o combustível
político antes que acabe o "re-
frigerante" do carisma.

POLÊMICA - IV
A pesquisa da Genial/Quaest, divul-
gada nesta semana, trouxe um dado
curioso: mais de 80% dos eleitores
já ouviram falar de Tarcísio de
Freitas. Ou seja, o governador é
famoso - mas nem sempre por
bons motivos. Com tanta gente
sabendo quem ele é, a rejeição
parece já ter tirado carteira de
identidade e endereço fixo no
eleitorado. Os analistas dizem
que esse número consolidado
pode virar um baita obstáculo
em um eventual segundo turno.
Em bom português: Tarcísio até é
conhecido, só falta agora conven-
cer o povo a gostar dele… o que,
convenhamos, não dá pra resolver
nem com refil de Coca-Cola!

ERREI - I
Mas é preciso reconhecer um ponto
positivo: a humildade do governa-
dor em admitir o erro - algo raro
na política, quase tão raro quanto
encontrar Coca-Cola falsificada.
Em seu pedido de perdão, Tarcísio
disse: "Errei. Ontem, ao prestar
contas das ações do governo do es-
tado no âmbito da crise do meta-
nol, acabei fazendo uma brincadei-
ra para descontrair a coletiva, que
foi muito mal interpretada e que de
fato não cabia naquele momento."

ERREI - II
Ou seja, tentou ser leve, mas aca-
bou pesando a mão no humor. Pelo
menos pediu desculpas - o que já é
um bom sinal. Vai ver percebeu que,
no jogo da política, nem todo co-
mentário espirituoso termina em
gol... às vezes termina com cartão
vermelho da opinião pública.
Neste caso, foi parecido com
aquela cavadinha de pênalti do
Yuri Alberto contra o Flamengo:
tentou ser genial, mas acabou ou-

vindo do goleiro - e do eleitorado
- um sonoro: "Aqui não, aqui não".

PATINETE - I
Este idos e cansado Capiau, sem
reclamar de tudo - de vez em
quando solta um elogio -, resol-
veu inovar! O vereador mais bol-
sonarista da Região Metropolita-
na de Piracicaba (RMP) agora
quer trazer para a cidade o trans-
porte de patinetes por aplicativo.

PATINETE - II
Segundo o parlamentar da direi-
ta raiz, esse meio de transporte
está "bombando" em várias ci-
dades do Brasil. Se der certo,
é bom já preparar o asfalto - e
as costas deste Capiau - para
essa novidade sobre rodas.
Vamos aguardar as cenas dos
próximos tombos... ou capítulos!

BAIXO NÍVEL - I
O presidente Lula (PT) decla-
rou que o Congresso nunca
teve tanto "baixo nível". Apa-
rentemente, o plenário virou
uma competição de quem chega
mais perto do subsolo. Se depen-
der do nível que Lula citou, o
Congresso vai  precisar de
bomba d'água para não alagar.

BAIXO NÍVEL - II
Há parlamentar que já deve estar
pedindo diploma: "Formado com
honra ao mérito no curso de Baixo
Nível Avançado - turma 2025". Se-
gundo Lula, o Congresso está tão
baixo que até o pré-sal ficou com in-
veja. O problema não é o baixo nível...
é que tem gente no Congresso le-
vando snorkel pra poder respirar!

BALSAS - I
Durante a inauguração do Labo-
ratório de Hidrogênio (LabH2) do
IPT em São Paulo, no último dia
9, o vice-governador Felicio Ra-
muth anunciou que a gestão es-
tadual planeja substituir as bal-
sas movidas a diesel por travessi-
as eletrificadas, como parte de um
projeto de concessão que abran-
ge 14 travessias no litoral.

BALSAS - II
O projeto prevê a modernização
da frota por meio da aquisição de
44 novas embarcações elétricas e
quatro conjuntos de balsas-em-
purradoras. Essa iniciativa ga-
rantirá maior eficiência, confor-
to aos usuários e redução de emis-
sões poluentes. Trata-se de um
exemplo em energias limpas para
a mobilidade sustentável.

BRITO
"Tomando pé da situação". A
expressão rápida do novo se-
cretário de Desenvolvimento
Social de Piracicaba, Edvaldo
Brito (Avante), é porque, se-
gundo ele mesmo, seu dia tem
chegado a 14 horas de serviço.
Isso é bom, que venham resul-
tados cada vez melhores.

BOM PRATO
E quando Piracicaba terá uma
unidade em Piracicaba? Per-
guntar não ofende.

A 6ª Flipira começa
amanhã no Galpão 14
do Engenho Central
Evento reúne autores, editoras e atrações culturais no
Engenho Central até domingo (19); palestra de abertura
será do acadêmico Armando Alexandre dos Santos

Com o apoio da Prefeitura
de Piracicaba, por meio das se-
cretarias de Cultura e Turismo
e da Biblioteca Municipal Ricar-
do Ferraz de Arruda Pinto, a

6ª edição da Festa Literária de
Piracicaba (Flipira) tem início
amanhã, sexta-feira, 17/10, no
Engenho Central. A cerimônia
de abertura será às 19h30, no

anfiteatro do Galpão 14, com
palestra sobre Machado de As-
sis, ministrada pelo histori-
ador e acadêmico Armando
Alexa n d r e  d o s  S a n t o s .  A 6

DIA DO PROFESSOR
A deputada estadual Professora Bebel (PT),  comemorando ontem (15) o Dia
dos Professores, com diversos professores em atividade na Alesp, durante a
Semana da Educação que se realiza até sexta (17) no Palácio Nove de Julho. A9
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Os indivíduos modificam os seus
hábitos após uma cura "milagrosa"?

Embora o vocábulo "milagre"
seja comumente utilizado, isso
deve ser entendido como força de
expressão, para eventos que a ci-
ência ainda não consegue expli-
car. Entretanto, os milagres não
existem, visto que seria contradi-
zer as leis de Deus (que são per-
feitas), sendo os relatos "milagro-
sos" da Bíblia eventos naturais.
Jesus, como Espírito puro, ao cu-
rar cegos, leprosos e paralíti-
cos, utilizou as suas energias.
Quanto aos homens, estes, geral-
mente quando estão enfermos,
suplicam ao Alto a cura de
seus males fazendo inúmeras
promessas, mas ao se recupe-
rarem, esquecem-se completa-
mente dos compromissos que
assumiram perante a Divindade.

Analisando o nosso compor-
tamento, o Espírito Joanna de
Ângelis (FRANCO, D. P. Liber-
tação do sofrimento, cap. 5), cita
sete curas registradas pelos evan-
gelistas, em que os beneficiados
não aderiram à Boa Nova de Je-
sus: 1) Natanael Ben Elias, o pa-
ralítico descido pelo telhado na
casa de Simão Pedro, em Cafar-
naum (Mateus, 9:1-8). Além de

A psicologia do imortal Machado de Assis

Juliana Camargo
Gonçalves

Às vezes eu me
pego sendo uma nar-
radora observadora
de mim mesma. Não
sei bem quando isso
começou, mas sei
exatamente quais
são os gatilhos. Lu-
gares, cheiros e pessoas que me
transportam para outras dimen-
sões e me fazem pensar na vida
como se eu fosse minha própria
protagonista. E então, numa ten-
tativa quase que desesperada, a
minha mente começa a narrar
para mim mesma como essa me-
nina-mulher - eu - tem sorte por
estar vivendo tudo isso.

É quase como se eu me trans-
portasse da minha própria vida
para me assistir. Às vezes, eu sin-
to que vivo duas vidas ao mesmo
tempo. Uma que acontece - feita
de gestos, risadas, pequenas dis-
trações - e outra que me observa
de longe, em silêncio.

Essa segunda versão de

Espelho invisível

Jovens são poucos
e analfabetos

José Renato Nalini

Mais uma notí-
cia angustiante:
quase vinte por cen-
to dos jovens que
nem estudam e nem
trabalham, são tam-
bém analfabetos
funcionais. Isso foi
apurado pelo INAF
- Indicador  de
A n a l f a b e t i s m o
Funcional, em 2024. O estudo
é coordenado pela ONG Ação
Educativa, desde 2001.

Há dois níveis de analfabetis-
mo funcional: o absoluto, daque-
les que sequer são capazes de ler
palavras ou decorar número de
telefones e o rudimentar, que
abrange quem sabe ler e escrever,
mas tem dificuldade para enten-
der o que lê ou de fazer contas arit-
méticas simples. Não sabem somar
ou subtrair, por exemplo. Muito
menos dividir ou multiplicar.

A coisa vai mal nesse setor.
O Brasil estagnou no percentu-
al de quase trinta por cento de
analfabetismo funcional e essa
população está situada na fai-
xa entre 15 e 64 anos. Embora
a parcela maior esteja entre os
mais velhos, há um crescimen-
to significativo de jovens: são
dezessete por cento entre os que
estão entre 15 e 29 anos.

São jovens excluídos dos
dois mundos que poderiam
abrir as portas para um cresci-
mento social, econômico e inte-
lectual: a escola e o trabalho.

Qual o remédio para isso?

não seguir Jesus, entregou-se às
dissipações, que lhe trouxeram
outros males, sucumbindo à mor-
te inevitável; 2) o cego Bartimeu
em Jericó (Marcos, 10:46-52). Re-
cuperou a visão, mas não acom-
panhou o Mestre, seguindo adi-
ante, na busca das atividades nor-
mais, até o momento que a morte
o arrebatou; 3) os dos dez lepro-
sos que tiveram as feridas cicatri-
zadas (Lucas, 17:11-19). Somente
um retornou para agradecer ao
Divino Médico. Mas, após expres-
sar reconhecimento, também foi
em busca dos prazeres, sucumbin-
do, tempos depois, ao fenômeno
natural da morte; 4) a mulher he-
morroíssa, que teve o fluxo de san-
gue detido, exaltou o Mestre ale-
gremente (Lucas, 8: 43-48), mas
retornou às suas origens, desapa-
recendo no tempo e sendo igual-
mente consumida pela morte; 5) o
endemoniado gadareno (Marcos,
5: 1-20). Recuperou a lucidez men-
tal sob o comando de Jesus, que o
libertou da Legião de Espíritos in-
felizes que o atormentava, mas
continuou na mesma cidade, sen-
do mais tarde devorado pela mor-
te; 6) o cego de nascimento (João,

9:1-12). Curado, enfrentou a fúria
dos sacerdotes confirmando o
prodígio realizado por Jesus; no
entanto não seguiu o Messias,
morrendo de outras doenças; 7) o
jovem epiléptico, (Mateus, 17:14-
20) portador de obsessão lamen-
tável. A pedido de seu pai recebeu
a benção da saúde com a expulsão
do Espírito imundo, entretanto,
nem ele, nem seu genitor acompa-
nharam o Senhor, após tão signi-
ficativo favor, avançando no tem-
po até que a morte implacável os
alcançou. Isso demonstra que as
curas "milagrosas" não modifi-
cam, necessariamente, as disposi-
ções mentais dos indivíduos.

Porém, nem todos se compor-
taram dessa forma, visto que al-
guns possuíam "olhos de ver e ou-
vidos de escutar" (Mateus, 13:13).
Maria de Magdala, a vendedora
de ilusões e obsedada por Espíri-
tos infelizes, foi curada por Jesus,
passando a segui-lo. Foi por ele ho-
menageada para anunciar a sua
ressurreição (Marcos, 16:9), e aco-
lhida após a sua desencarnação
(XAVIER, F. C. Boa Nova, cap. 20.
Pelo Espírito Humberto de Cam-
pos). A mulher adúltera, a quem

ele impediu de ser lapidada pe-
los cruéis perseguidores (João,
8:1-11), renovou-se, acompa-
nhando-o. Posteriormente, ergueu
um lar para os infelizes quanto ela o
fora. Arrebatada pela morte, pros-
seguiu no ministério de compaixão
e amor em nome dele (Joanna de
Ângelis, obra citada).

Por isso, Jesus esclareceu os
seus discípulos que estavam an-
siosos para curar os enfermos,
dizendo: "Aliviemos a dor, mas
não nos esqueçamos de que o so-
frimento é criação do próprio ho-
mem, ajudando-o a esclarecer-
se para a vida mais alta. A carne
enfermiça é remédio salvador
para o espírito envenenado. Sem
o bendito aguilhão da enfermi-
dade corporal é quase impossí-
vel tanger o rebanho humano do
lodaçal da Terra para as culmi-
nâncias do paraíso". (XAVIER, F.
C. Contos e Apólogos, cap. 6. Pelo
Espírito Humberto de Campos).

Alvaro Vargas, enge-
nheiro agrônomo-
Ph.D., presidente da
USE-Regional Piracica-
ba, palestrante espírita

Adelmo
Marcos Rossi

Pesquisam Ma-
chado de Assis como
o Bibliômano, em
"Memórias Póstumas
de Brás Cubas" -
"olhai: daqui a seten-
ta anos, um sujeito
magro... inclina-se so-
bre a pági-na... lê, relê,
treslê, desengonça as
palavras, saca uma sí-
laba, depois outra, mais outra e as
restantes, examina-as por dentro
e por fora, por todos os lados, con-
tra a luz, espaneja-as, esfrega-as
no joelho, lava-as, e nada."

Não encontram o Machado
por detrás do texto, mesmo o au-
tor mencionando um futuro livro,
como descrito no conto "O cônego
ou metafísica do estilo": "Nesse
dia, - cuido que por volta de 2222...
hão de traduzi-la em todas as lín-
guas. As academias e institutos
farão dela um pequeno livro, para
uso dos séculos... as filosofias quei-
marão todas as doutrinas anteri-
ores, ainda as mais definitivas, e
abraçarão esta psicologia nova,

única verdadeira".
Não conhecem o
autor, conforme ci-
tado também em
"Memórias Póstu-
mas de Brás Cu-
bas": "não conhece
o autor;  este
nome...  não vem
nos seus dicionári-
os  biográf i -cos .
Achou o volume....
um exemplar úni-
co... Único! Ele re-

jeitaria a coroa das Índias... se
os houvesse de trocar por esse
único exemplar". Trocariam
tudo pelo exemplar único.

Machado, jovem, havia anun-
ciado em carta a Quintino: "Onde
o estudo dos ca-racteres seja cons-
ciencioso e acurado, onde a obser-
vação da sociedade... eis uma
ambi-ção própria de ânimo juve-
nil, e que eu tenho a imodéstia de
confessar". Não é ficção, mas uma
carta ao amigo. "E, tão certo estou
da magnitude da conquista, que
me não dissimulo o longo estádio
que há percorrer para alcançá-la",
gastou uma vida construin-do seu
projeto "até onde vai a ilusão dos

meus desejos? Confio demasiado
na minha perseverança?".

A obra de Machado de As-
sis revela esse aspecto psicoló-
gico, como no conto "Eterno",
de 1887: "confio do Tempo, que
é um insigne alquimista. Dá-se-
lhe um pu-nhado de lodo, ele o
restitui em diamantes; quando
menos, em cascalho. Assim é
que, se um homem de Estado
escrever e publicar as suas me-
mórias, tão sem escrúpulo, que
lhes não falte nada, nem confi-
dências pessoais, nem segredos
do governo, nem até amores,
amores particularíssimos e in-
confessáveis, verá que escânda-
lo levanta o livro. Dirão e dirão
bem, que o autor é um cínico,
indigno dos homens que confi-
aram nele e das mu-lheres que
o amaram. Clamor sincero e le-
gítimo, porque o caráter públi-
co impõe muitos resguardos; os
bons costumes e o próprio res-
peito às mulheres amadas cons-
trangem ao silêncio".

Em "Eterno", ele continua:
"Mas deixai pingar os anos na
cuba de um século. Cheio o século,
passa o livro a documento históri-

co, psicológico, anedótico. Hão de
lê-lo a frio; estudar-se-á nele a vida
íntima do nosso tempo a manei-
ra de amar, a de compor os mi-
nistérios e deitá-los abaixo, se
as mulheres eram mais ani-
mosas que dissimuladas, co-
mo é que se faziam eleições e
galanteios, se eram usados xa-
les ou capas, que veículos tínha-
mos, se os relógios eram trazi-
dos à direita ou à esquerda, e
multidão de coisas inte-res-
santes para a nossa história
pública e íntima. Daí a esperan-
ça que me fica, de não ser con-
denado absolutamente pela
consciência dos que me leem. Já
lá vão vinte e sete anos!"

Machado de Assis sabia
que não seria compreendido
e que um dia seria desco-ber-
to como autor que antecipou
a psicologia de Freud.

Adelmo Marcos Rossi,
pesquisador, psicólogo,
autor do livro "O Imor-
tal Machado de Assis -
Autor de Si Mesmo" e
fundador do Grupo de
Pesquisa do Narcisismo.

mim é paciente, qua-
se etérea. Fica ali,
sentada num canto
qualquer da memó-
ria, anotando men-
talmente cada deta-
lhe: o jeito como se-
guro o copo de café,
a pressa disfarçada
quando quero pare-
cer tranquila, o riso

que vem antes da fala. Enquan-
to uma parte de mim vive, a
outra interpreta. Escreve sem pa-
pel, narra sem voz, transforma os
instantes em enredo.

E eu me pergunto se todo
mundo tem dentro de si uma
narradora escondida - alguém
que observa para não se per-
der. Talvez sim. Talvez seja o
jeito que encontramos de dar
sentido às coisas antes que elas
se desfaçam no tempo.

Às vezes essa voz me irrita,
como se ela não me deixasse
viver sem pensar. Ela aparece
nas horas em que eu só queria
sentir, mas ela quer entender.
Quer transformar o agora em

memória antes mesmo que ele
termine. E, mesmo assim, não
consigo calá-la.

É ela quem me salva quando
o mundo pesa - quando o coração
aperta, quando a vida parece um
erro de percurso.

Essa narradora que mora em
mim recolhe o que sobra e escreve
um sentido. Ela costura os peda-
ços do que não sei explicar. Já ten-
tei ser só personagem, deixar que
a vida me leve sem refletir tanto.
Mas é impossível.

A mulher que narra está sem-
pre por perto. Às vezes, sentada
ao meu lado no ônibus, olhando
pela janela e descrevendo o pôr do
sol como se fosse a primeira vez.
Às vezes, no banho, transforman-
do o vapor em metáfora. Às vezes,
deitada comigo, tentando enten-
der o que sinto e por quê.

E eu percebo que, no fun-
do, essas duas - a que vive e a
que narra - não são inimigas. São
complementares. Uma existe por-
que a outra precisa entender. A
que vive dá matéria à história;
a que narra dá sentido. Jun-

tas, elas me fazem inteira.
Ser eu é um exercício constan-

te de tradução: entre o que sinto e
o que sei dizer, entre o que aconte-
ce e o que eu permito permanecer.
Viver, para mim, é escrever com o
corpo e revisar com a alma.

E talvez seja isso o que cha-
mam de amadurecer - quando a
gente aprende que não precisa es-
colher entre ser a personagem e
ser a autora. Pode ser as duas.
Pode viver e, ao mesmo tempo,
narrar a beleza e o caos de existir.

No fim, acho que continuo me
observando - não por vaidade, mas
por amor. Porque há algo de sa-
grado em se enxergar viva, mesmo
quando a vida parece pequena.

E talvez, só talvez, esse espe-
lho invisível que me acompanha
seja a prova de que continuo aqui
- tentando, de todas as formas, me
entender enquanto me escrevo.

Juliana Camargo Gonçal-
ves, pesquisadora e gradu-
ada em Letras português
e francês pela Universida-
de de São Paulo (USP)

Já está  com-
provado que a esco-
la não atrai os jo-
vens, porque estaci-
onou em projetos de
memorização que
não deixam margem
para a crítica e expo-
sição do pensamento
individual. Seria ne-
cessário reciclar a do-
cência, pois grande
parte dos professores

está desalentada, ressentida e se
considera injustiçada. Embora
nem todos se esmerem numa
qualificação que os leve a en-
frentar a contemporaneidade.

Mas um remédio deveria
ser pensado: a Universidade
tem de investir ao menos dez
por cento do currículo em ex-
tensão. Por que não fazer com
que os universitários "adotem
intelectualmente" um jovem
analfabeto funcional - ou um ido-
so na mesma situação - e se encar-
regue de fazer com que ele abra os
olhos, mediante contação de sua
história, leituras e redações?

Além de tentar resolver um
problema sério - pois a juventude
mingua e o que sobra dela é anal-
fabeta... - faria com que os gradu-
ados na Universidade tivessem um
choque de realidade. Pé no chão
não faz mal a ninguém.

José Renato Nalini é Rei-
tor da UNIREGISTRAL,
docente da Pós-graduação
da UNINOVE e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo.

Isenção tributária - PCD
Fernando
Luvizotto

Nobre leitor, a
pauta do dia é para-
lela ao processo pe-
nal, uma vez que
muito se discute so-
bre isenções tributá-
rias, em especial para
PCD's, ou seja, pesso-
as com deficiência.

Cabe ressaltar
que o referido benefício é concedi-
do a pessoas que possuem algum
grau de deficiência, que na atual
conjuntura possui um rol taxati-
vo de enfermidades que abrangem
a isenção. No pretérito, deficiente
era compreendo apenas quando se
tinha alguma debilidade motora,
como por exemplo, paralisia dos
membros inferiores e similares.

No decorrer do tempo, as isen-
ções foram se moldando e abran-
gendo a outras patologias, inclu-
sive as que não podem ser percebi-
das no primeiro plano, como
por exemplo, doenças autoimu-
nes, como fibromialgia, que foi
encaixada no rol supramencio-
nado, tema este que se encon-
tra em destaque em diversos
canais do âmbito jurídico.

Desta forma, as isenções
variam em diversos patamares,
como por exemplo, ICMS e IPI na
aquisição de veículos novos, bem
como também benefícios que se es-
tendem a isenção de IR - Imposto
de Renda e outros.

Vale ressaltar que também
poderá ser analisado questões pre-
videnciárias, com aposentadori-
as por invalidez e concessão de
benefícios de apoio, que deverá
ser estudado por profissionais
que militam nesta seara, desde

a esfera administrati-
va até a judicial.

Nos últimos anos,
incluíram no referido rol
taxativo pessoas com
TEA - Transtorno do
Espectro Autista, bem
como também doenças
oncológicas, mesmo que
o paciente já tenha se
convalescido, fazendo
jus as isenções supraci-
tadas, bem como tam-

bém sobre o IR, este último a ser
analisado em determinadas cir-
cunstâncias, uma vez que há pe-
culiaridades sobre cada situação.

Em tempo, destaca-se que as
deficiências acima pavimentada
também possuem alguns direitos
sobre a esfera trabalhista, como
redução de jornada de trabalho,
estabilidade na função exercida e
outros. A título de analogia, des-
tacamos as pessoas portadoras de
Síndrome de Down, pois, em que
pese não seja considerada uma
doença em si, abrange um rol de
direitos em comparação ao con-
vencional. Para tanto, vale a leitu-
ra da Lei nº 13.146/2015), que por
sua vez explica e coloca os exem-
plos de forma categórica.

Portanto, quem se enqua-
drar em alguma situação aci-
ma, deverá procurar seus direi-
tos, em primeiro plano, bus-
cando auxílio de um profissi-
onal da contabilidade para sa-
ber se existe a possibilidade de
lograr êxito nas isenções men-
cionadas, e caso necessitem de
auxílio do judiciário, que bus-
quem os profissionais que atu-
am neste ramo do direito.

F e r n a n d o  L u v i z o t t o ,
advogado
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Ésio Antonio Pezzato

Cismas

Fulge em sonhos a noite... A noite fulge em sonhos,
Amplos vales azuis, pássaros mil em bando,
Desencontros fatais e retornos tristonhos

"Ela não veio, mas virá por certo... quando?"

Não sei. Não sei dizer. Pesadelos medonhos...
"Amanhã vou falar-lhe. Estará me esperando?"

"Não fui porque não quis..." E nos lábios risonhos
Sorrisos de desdém... Mas por que estou chorando?

Ardem astros no céu, em febres também ardo.
"Vou tentar esquecer as angústias e os medos..."

Os sonhos vão-se além, e meu viver é tardo.

Além fulgura o sol em majestosas luzes.
E eu preso em mim estou com cismas e segredos,

Preso num pesadelo estirado entre cruzes!

SONETOS CAIPIRAS - 322 Lições do julgamento
José Maria Teixeira

O julgamento da
tentativa de golpe 08/
01/23, nos deu lições
que engrandecem e
enchem de esperança
concreta o coração de
brasileiros que lutam
cada um dentro de
suas limitações para a
construção de um Bra-
sil verdadeiramente
democrático.

Este julgamento revelou a
força das instituições brasilei-
ras dispondo de meios consti-
tucionalmente adequados para
o cumprimento de suas fun-
ções, agindo em defesa da de-
mocracia. Constituindo fato
histórico mostrou que ninguém
está acima da lei. Isto é, pela
primeira vez neste Brasil são
denunciados, julgados, conde-
nados e presos gene-rais de
quatro estrelas. Aqui, pode se
dizer: " agindo dentro das qua-
tro linhas" deu-se a quebra de
uma casta social, fazendo jus-
tiça, conforme reza o artigo 5º
da Constituição vigente: "Todos
são iguais perante a Lei". Aten-
ção:  povo negro e povo indígena.

Este julgamento nos leva insis-
tentemente a um tempo passado
muito próximo de nós e nos ensi-
nando interroga: Quem neste Bra-
sil não foi alcançado de uma forma
ou de outra pela famigerada pande-
mia da Covid? Alem das mortes de
pais, mães, irmãos, ami-gos vizi-

nhos?  Milhares como
se em guerra estivéra-
mos? Muitos morre-
ram sufocados por fal-
ta de oxigênio. Cami-
nhões frigoríficos com
carga de corpos huma-
nos a espera de se-pul-
tamento em vala co-
mum. Estão aí as seqüe-
las de tamanha des-
graça atingindo idosos
e particularmente cri-

anças. Então se pergunta: Por que
tanta desgraça? Pois lá, estavam as
instituições com seus agentes parti-
cularmente a de saúde. Por que meu
Deus tamanho sofrimento? Mais de
seiscentas mil mortes!

E, até hoje, no entanto, embo-
ra haja nas prateleiras da PGR
(Procuradoria Geral da Repúbli-
ca) relatório da CPI da Covid
apontando os responsáveis, os
que deviam e podiam ter socor-
rido e poupado o povo daquele an-
gustiante sofrimento, repita-se,
até hoje, nada aconteceu.

Lição do julgamento:  As ins-
tituições publicas não podem ser
comandadas por homens que não
dão a si mesmo o devido respeito.
Quando isso ocorre já perderam a
dignidade. Então, os princípios da
ética e da cidadania para o exercí-
cio das funções constitucionais
são deliberadamente desprezados.
Prezam outros interesses que não
os de ordem pública.

Nas comissões de Justiça e
Redação do Congresso Nacio-
nal são aprovadas pro-postas

indecorosas, contraditórias nos
próprios termos. Estas facil-
mente acolhidas pelos respecti-
vos presidentes, Câmara e Se-
nado, e aprovadas pelo plená-
rio. Sob o manto das institui-
ções criam-se formas e meios e
saqueiam o erário publico. Eis
o orçamento secre-to, as emen-
das "PIX", os bilhões do fundo
partidário e as famigeradas
propostas incons-titucionais da
anistia e da blindagem para se
livrarem do mal feito. Salvam-
se honrosas exceções.

Ocupando com destaque o
espaço jornalístico internacio-
nal em manchetes: "O Brasil
acertou onde o Estados Unidos
errou". Isso significa que o Bra-
sil de há tempos despiu-se do
complexo de vira-lata, confor-
me descreveu o saudoso jorna-
lista Nelson Rodrigues.

Sentimento de inferioridade e
pessimismo que o brasileiro pos-
suía em relação a si mesmo e ao
seu país em comparação com ou-
tras nações, em particular com o
Estados Unidos da America do
Norte. Essa mentalidade fazia com
que o brasileiro se subesti-masse,
vendo suas realizações e cultura
como inferiores, e valorizando o
estrangei-ro. Infelizmente uma
parcela do povo brasileiro, dentre
ela o juiz Federal, Luiz Fux, ain-
da carrega esse sentimento de
"vira-lata", configurado na pessoa
do deputado federal, Eduardo
Bolsonaro.  Esse busca, junto ao
governo dos Estados Unidos,

meios formas que interfiram no
processo penal em curso, que
pelos crimes denunciados e de-
vidamente apurados os acusa-
dos foram inevitavelmente proces-
sados, condenados e presos. Ocor-
re que um dos principais acusa-
dos é pai do deputado que ora pelo
complexo de vira-lata implora so-
cor-ro do governo Donald Trump.
Não se pode esquecer que Jair Bol-
sonaro, quando eleito presidente,
foi ao Estados Unidos da América
do Norte e lá, para vergonha do
povo brasileiro, bateu continência,
símbolo de submissão, ao gover-
no Trump. Ato vergonhoso e
passível de punição. Pois, os es-
tados unidos que se constitu-
em em um País, livre e so-bera-
no, na América do Sul, tem
nome, chama-se Brasil.

Enfim, este julgamento nos
ensinou que as instituições
não agem por si  mesmas. À
frente delas hão de estar ho-
mens sadios, isto é, não con-
taminados pelo complexo de
" v i r a - l a t a " .  D e s t a  f o r m a
cumprirão a missão sagrada
de que são e estão constitu-
cional-mente revestidos: ze-
lar pela nação brasileira de-
fendendo a democracia, inde-
pendentes de pressão interna
ou externa. Sem anistia. Cada
um no seu quadrado. Lugar de
papudo é na "Papuda".

Jose Maria Teixeira, pro-
fessor, ex-vereador e ex-
presidente da Emdhap

Crianças, professores e a equação da produtividade
Rafael Cervone

A competitividade
da indústria e da eco-
nomia depende cada
vez mais da educação,
pois a lógica da produ-
ção vem mudando ra-
pidamente, exigindo
novas competências e
habili-dades. As em-
presas demandam de
modo crescente a boa
formação dos recursos huma-nos
para atender às transformações re-
sultantes do avanço tecnológico e
das relações tra-balhistas. Esta é
uma reflexão inevitável nesta
primeira quinzena de outubro,
quando se comemoram o Dia
das Crianças (12) e o Dia do
Professor (15). Afinal, ensinar
e apreen-der com eficácia é uma
equação essencial para definir
nosso futuro como nação.

O ingresso em um ciclo dura-
douro de crescimento sustentado
exige aumento expressivo da pro-
dutividade, o que somente é possí-
vel com um sistema que ofereça a
todos um ensino de excelência.
Diante desse desafio, são preocu-
pantes os resultados do relatório
Education at a Glance 2024, da
OCDE (Organização para a Coo-
peração e Desenvolvi-mento Eco-
nômico). Fica claro que nosso país
ainda mantém distância conside-
rável em relação às economias

mais desenvolvidas,
além de ficar atrás de
alguns vizinhos lati-
no-americanos.

Um dos indica-
dores mais revela-
dores é a taxa de jo-
vens entre 25 e 34
anos que não con-
cluíram o Ensino
Médio: no Brasil,
27% estão nessa
condição,  contra

apenas 14% na média da OCDE.
Houve melhora nos últimos anos,
pois em 2016 esse índice era de qua-
se 30%, mas ainda é um dos gar-
galos estruturais. O Chile e a Co-
lômbia já apresentam taxas mais
baixas de evasão nesse nível.

Na Educação Infantil, o Bra-
sil está mais próximo do padrão
internacional: 90% das cri-anças
de cinco anos estão matriculadas,
pouco abaixo da média da OCDE,
de 96%. O avanço é notável, mas
ainda há espaço para expansão,
sobretudo quando se observa
que países como o México já su-
peraram os 93%. Há, ainda, o
aspecto qualitativo, que carece
de acentuada melhoria.

O gasto por aluno nas insti-
tuições públicas é um dos pontos
de maior discrepância. En-quanto
na média da OCDE o investimen-
to por estudante no Ensino Fun-
damental é de US$ 11,9 mil por
ano, no Brasil o valor é de US$ 3,6

mil. No Ensino Médio, são US$ 4
mil contra mais de US$ 12 mil. No
Ensino Superior, a diferença dimi-
nui, mas segue ex-pressiva: US$
13,5 mil ante US$ 17,1 mil. Na com-
paração com nossos vizinhos, per-
de-mos para o Chile, que destina
quase o dobro ao Ensino Funda-
mental. Os dados também revelam
uma ferida social profunda em
nosso país: a proporção de adul-
tos jovens com Ensino Superior
entre os 25% mais ricos da popu-
lação é três vezes maior do que
entre os 25% mais pobres.

Preocupa-me muito, também,
a remuneração da carreira no
Magistério. A média salarial de um
professor do setor público na Edu-
cação Básica no Brasil é definida
pelo piso na-cional, de R$ 4.867,77
em 2025. O valor é equivalente a
US$ 917,4, conforme a média cam-
bial da 1ª quinzena de outubro.
São US$ 11,92 mil por ano, consi-
derando o 13º salá-rio. Na média
da OCDE, o vencimento anual dos
professores do Ensino Médio su-
pera os US$ 43 mil. Na América
Latina, o Chile já se aproxima dos
padrões dos países de-senvolvidos.
Nossos mestres precisam ser mais
bem remunerados no sistema pú-
blico, pois são os principais agen-
tes da excelência na formação das
sucessivas gerações.

Um segmento no qual, a
meu ver, o Brasil tem avança-
do é na educação técnica, mui-

to em decorrência da reconheci-
da qualidade do Sistema S, como
se observa no Senai, por exemplo.
Agora, com o Novo Ensino Mé-
dio, abriu-se a possibilidade de
ampliação da formação profissio-
nal, permitindo que jovens adqui-
ram mais cedo qualificações valo-
ri-zadas no mercado. Porém, é ne-
cessário garantir maior escala e
um padrão nacional de excelên-
cia na rede pública.

Os gargalos da educação bra-
sileira estão expressos nos resul-
tados do PISA. Este exame inter-
nacional realizado pela OCDE para
aquilatar o nível de aprendizado
mostra, em sua edição mais recen-
te, que mais de 70% dos estudan-
tes brasileiros de 15 anos não atin-
gi-ram o nível básico de proficiên-
cia em matemática, leitura e ciên-
cias. Esse percentual é drasti-
camente mais alto do que a
média da OCDE (cerca de 30%)
e indica que simples-mente es-
tar na escola não está se tradu-
zindo em aprendizagem sólida.

É prioritário estabelecer
com urgência melhores condi-
ções para os professores ensina-
rem e as crianças aprenderem.
Não atender a essa prioridade sig-
nifica, na prática, conspirar con-
tra o nosso próprio futuro.

Rafael Cervone, presiden-
te do Ciesp e primeiro
vice-presidente da Fiesp

Admirável Mundo Novo
Maurício Cantoni

Muito se tem fa-
lado sobre a necessi-
dade de buscarmos
fontes de energia lim-
pas que possam des-
carbonizar nossos
processos produtivos
em larga escala. Esse
é um mantra mundi-
al que deve ser nova-
mente entoado durante a 30ª
Conferência das Nações Unidas
sobre Mudança do Clima (Confe-
rência das Partes - COP30), que
acontecerá entre os dias 10 e 21 de
novembro de 2025 na cidade de
Belém, capital do Pará.

Um grande passo no sentido
de diminuir as emissões de dióxi-
do de carbono (CO2) foi dado no
último dia 09/10, com a inaugu-
ração do Laboratório de Hidrogê-
nio (LabH2) no campus do Insti-
tuto de Pesquisas Tecnológicas
(IPT), em São Paulo. Como teste-
munha ocular da história, eu es-
tava lá e pude constatar que o es-
paço já disponibiliza dois pontos
de abastecimento de hidrogênio de
baixo carbono (350 bar e 700 bar),
capazes de atender veículos leves
e pesados. Fascinado pela novida-
de, fiz questão de tirar uma foto
ao lado da imensa bomba de
abastecimento de 700 bar, que
já opera no bairro do Butantã.

No livro Admi-
rável Mundo Novo,
o best-seller que em-
presta o título a este
artigo, o inglês Al-
dous Huxley escreve
uma obra visionária
que antecipa desen-
volvimentos em tec-
nologia reprodutiva,
hipnopedia e mani-
pulação psicológica

que, orquestrados por um regime
totalitário, se combinam para mu-
dar e dominar profundamente
a sociedade. Embora distópica,
a visão de Huxley nos lembra
como inovações tecnológicas
podem remodelar o mundo -
aqui, de forma positiva.

A realidade vivida no campus
do IPT deixou de ser ficção e con-
firma a necessidade de buscarmos
fontes de energia limpas para o
segmento da mobilidade, que po-
dem representar, a longo prazo,
uma alternativa aos combustí-
veis fósseis. Esses combustíveis
serviram bem à sociedade e ao
nosso progresso até aqui, mas
têm cobrado um preço alto de-
mais com as emissões de dióxi-
do de carbono, contribuindo
para o aquecimento global e as
temíveis mudanças climáticas que
assolam nosso planeta.

O LabH2 é inovador porque,
além de atender o segmento de mo-

bilidade, também vai atuar nas
áreas de protótipos em escala in-
dustrial, soluções para armazena-
mento, transporte e consumo de
hidrogênio, fomento à inovação e
parcerias com empresas e univer-
sidades, redução de custos das
soluções baseadas em hidrogênio,
formação de mão de obra qualifi-
cada para esse segmento e promo-
ção de cooperação internacional.

Outro diferencial é que, antes
de ser concebido, o IPT conversou
com mais de 30 representantes da
indústria e da pesquisa para iden-
tificar as necessidades reais do
mercado. Assim, o LabH2 nasceu

com o firme propósito de apoiar a
indústria nacional, o ecossistema
de hidrogênio e a sociedade.

Só nos resta agora aguar-
dar pelos próximos capítulos,
escritos não só pelo IPT, mas
também por outras instituições
de inovação e pesquisa, para
ver quais serão as principais
novidades do hidrogênio como
vetor energético. Permita-me, lei-
tor, dizer que estou otimista com o
progresso da Ciência neste país.

Maurício Cantoni, jorna-
lista, diretor da platafor-
ma H2 Content Hub

Tudo fica obsoleto,
inclusive você

Eduardo Zugaib

Há apenas três certezas na
vida: a morte, os boletos e a mu-
dança. Tudo muda e, pelo bem ou
pelo mal, isso inclui você. O que
funcionava ontem pode não fun-
cionar amanhã e a estabilidade é
uma ilusão passageira. O mundo
avança, tecnologias se rein-ven-
tam, comportamentos se transfor-
mam e, quando menos percebe-
mos, nos tornamos obsoletos não
pela idade, mas por inércia.

Pense em um atleta no auge
da carreira. Ele é veloz, imbatível,
dono de reflexos apurados e dis-
ciplina invejável. Mas o tempo
passa e um novo competidor,
mais jovem e adaptado, surge
para ocupar o mesmo espaço. A
decadência, aqui, não é um aci-
dente. É uma consequência natu-
ral de quem acredita que o auge é
um lugar onde se pode morar. O
mesmo vale para nós, profissio-
nais, líderes, educadores e empre-
endedores. A pergunta não é se a
mudança vai chegar, mas quan-
do. E ela sempre chega, mesmo
que você não queira.

A história japonesa dos samu-
rais ilustra bem esse ponto. Por
séculos, eles domi-naram o Japão
com disciplina, honra e maestria
no uso da espada. Até que a pól-
vora chegou. De repente, toda a
técnica milenar perdeu espaço di-
ante da força impessoal das armas
de fogo. Muitos resistiram, lava-
ram a honra e morreram lutando
contra o inevitá-vel, outros com-
preenderam que não adiantava
enfrentar a realidade com espadas
afiadas e se reinventaram como
estrategistas, conselheiros, empre-
sários. A realidade não se preo-
cupa com o passado glorioso, ape-
nas com a capacidade de adapta-
ção ao que vem pela frente.

Aprender continuamente,
portanto, não é um luxo intelectu-
al, mas necessidade de sobrevivên-
cia. Sócrates já dizia: "Só sei que
nada sei." Essa frase não expressa
igno-rância, e sim humildade, o
reconhecimento de que o mundo é

maior que o nosso repertó-rio. E
tal como a água, quando o conhe-
cimento não se renova, quando
não se transforma em sabedoria e
posteriormente em atitude, ele sim-
plesmente apodrece.

A todo instante a realidade
nos joga na cara exemplos de
quem não entendeu is-so. Duran-
te décadas, os datilógrafos domi-
naram o ambiente de trabalho. Até
que os computadores chegaram e
quem não se adaptou ficou para
trás. O mesmo acontece hoje com
profissionais que ignoram o impac-
to da inteligência artificial, da
transformação di-gital ou das no-
vas habilidades comportamentais
exigidas pelas empresas, diante de
rea-lidades cada vez mais voláteis.
Ontem ou hoje, o problema não é a
tecnologia substituir pessoas, mas
pessoas se recusarem a aprender
novas formas de trabalhar.

A obsolescência não acontece
de repente; é um processo lento e
silencioso, que começa quando al-
guém acredita que já fez o sufici-
ente. A reinvenção, ao contrário, é
um ato de coragem, que podemos
também chamar de "a nova com-
petência essencial". É aceitar que
o desconforto faz parte da evolu-
ção e que não há crescimento pos-
sível sem curiosidade. Manter-se
atualizado, observar tendências,
experimentar novas habilidades,
ouvir o diferente, questionar o pró-
prio modo de pensar... tudo isso é
parte da luta diária contra o es-
quecimento. Tudo fica obsoleto. As
máquinas, as ideias, os métodos e
nós também. Mas a boa notícia é
que a obsolescência não é o fim
da linha, e sim um aviso para
quem se recusa a aprender e,
por isso, acaba envelhecendo
antes do tempo. No fim, o que
garante nossa relevância não é o
que sabemos, mas o quanto ainda
estamos abertos a aprender.

Eduardo Zugaib, educa-
dor executivo, profes-
sor, escritor best-seller
e autor do livro "Filoso-
fia Bruta" (DVS Editora)
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Como 35 mil toneladas de ouro transformaram
o patrimônio invisível das famílias indianas

Ricardo Caruso

Em 2025, o Morgan
Stanley divulgou um
dado que surpreendeu
até os mais experientes
analistas: as famílias in-
dianas acumulam cerca
de 35.000 toneladas de
ouro - o equivalente ao
peso de mais de 6.000
elefantes vivos.

Esse volume monu-
mental, avaliado em aproximada-
mente US$ 3,8 trilhões, represen-
ta uma das maiores concentrações
de riqueza privada do planeta. E
começa a alterar a própria percep-
ção de riqueza global.

A valorização recorde do ouro,
que ultrapassou US$ 4.000 por
onça, elevou substancialmente o
valor desse estoque. O resultado é
um "efeito riqueza" inédito, em que
milhões de famílias indianas se
sentem mais seguras e financeira-
mente fortalecidas, mesmo sem
vender uma única joia.

O fenômeno já influencia o
consumo doméstico, o crédito e até
as expectativas econômicas do país
mais populoso do mundo.

Ouro e cultura: herança espi-
ritual e financeira

Na Índia, o ouro é muito mais
do que um investimento.

É uma extensão da identida-
de cultural, um símbolo de pros-
peridade e um amuleto contra a
instabilidade.

O metal está presente em ca-
samentos, festivais religiosos e ri-
tuais que atravessam milênios.
Segundo o World Gold Council,
mais de 75% do ouro adquirido
no país é em forma de joias.

Cerca de 24.000 toneladas
estão nas mãos das mulheres in-
dianas, o que equivale a 11% de
todo o ouro existente no mundo
em mãos privadas.

Os estados do sul, como Ta-
mil Nadu e Kerala, concentram
grande parte desse patrimônio.
Nessas regiões, o ouro é passado
de geração em geração - como pro-
va de amor, devoção e segurança.

O ato de guardar ouro tem
valor moral: é poupança, seguro e
herança ao mesmo tempo.

Do controle à liberdade de
acumular

Durante décadas,  o go-
verno indiano tentou limitar
o acúmulo de ouro.

A Gold (Control) Act, de 1968,
impôs severas restrições à posse de
barras e moedas, obrigando os cida-
dãos a converterem seus estoques em

joias.
Essa política foi

revogada apenas em
1990, com a liberali-
zação econômica.

Desde então, o
ouro voltou a circu-
lar livremente, tor-
nando-se um dos pi-
lares do patrimônio
familiar indiano.

De 25.000 para
35.000 toneladas

O salto nas estimativas revela
tanto o aumento das aquisições
quanto a valorização dos estoques.

Em 2023, o World Gold Coun-
cil calculava cerca de 25.000 to-
neladas nas mãos das famílias.
Dois anos depois, o Morgan Stan-
ley elevou o número para 35.000
toneladas - quase 40% a mais.

Parte desse crescimento se
deve à alta de mais de 60% no pre-
ço do ouro em 2025, provocada por
tensões geopolíticas, cortes de juros nos
Estados Unidos e expansão das
compras por bancos centrais.

Comparativo global: o ouro do-
méstico que supera países inteiros

A dimensão desse patrimônio
impressiona ainda mais quando
comparada às reservas oficiais de
ouro de alguns países.

Veja a proporção:
- Famílias indianas (estima-

do): 35.000 t
- Estados Unidos: 8.133 t
- Alemanha: 3.352 t
- Itália: 2.452 t
- França: 2.437 t
- Rússia: 2.333 t
- China: 2.280 t
- Suíça: 1.040 t
- Japão: 846 t
- Índia (Banco Central): 880 t
O ouro guardado em cofres e

templos indianos é quatro vezes
maior que o total das reservas ofi-
ciais dos EUA e quase quarenta
vezes superior ao estoque do pró-
prio Banco Central da Índia.

Em termos de valor, equivale
a mais de 80% do PIB indiano e
supera a soma das reservas de to-
dos os países do G7.

É, portanto, a maior reserva
"não estatal" de ouro do planeta.

Efeito macroeconômico e o
paradoxo da riqueza ociosa

Esse patrimônio silencioso
tem implicações profundas.

O ouro nas casas indianas
funciona como uma gigantesca
poupança privada - mas impro-
dutiva.

Enquanto trilhões repousam
em cofres familiares, empresas e
bancos lutam por crédito.

O paradoxo é evidente: a
Índia é rica em ouro, mas parte
dessa riqueza não circula.

Economistas  como Ni-
thin Kamath,  fundador da
Zerodha, estimam que mais
d e  U S$ 3 tri lhões estejam
"adormecidos" nas residências,
fora do sistema financeiro.

Programas oficiais de pe-
nhor e depósitos de ouro ten-
tam converter parte desse me-
tal em capital ativo, mas en-
frentam resistência cultural:
para muitos indianos, o ouro é
sagrado e intocável.

Ainda assim, o impacto in-
direto é real.

A valorização do metal
gera confiança patrimonial, es-
timulando o consumo interno -
especialmente entre as classes
médias e rurais.

Esse "efeito psicológico de ri-
queza" é semelhante ao observado
em bolhas imobiliárias, mas neste
caso, lastreado em metal físico e
tradição milenar.

A resposta do Banco Central
da Índia

Desde 2024, o Banco da Re-
serva da Índia (RBI) vem ampli-
ando suas reservas, comprando
cerca de 75 toneladas adicionais e
alcançando 880 toneladas - o equi-
valente a 14% das reservas cambi-
ais do país.

Essa política de diversificação
fortalece a rúpia e reduz a depen-
dência de ativos em dólar.

Além disso, envia ao mer-
cado uma mensagem clara: o
ouro voltou a ser um ativo es-
tratégico de Estado.

Reflexos no cenário global
A força do ouro indiano in-

fluencia diretamente o merca-
do internacional.

A demanda do país, soma-
da à da China, responde por

mais de um quarto do consu-
mo mundial de ouro.

A elevação de preços em
2025 foi consequência desse
apetite contínuo, aliado à ins-
tabilidade política nos EUA e à
desaceleração europeia.

Se fosse considerado um
país, o ouro das famílias india-
nas ocuparia o primeiro lugar
mundial em reservas, à frente
dos EUA, Alemanha e Rússia.

Essa concentração priva-
da altera o equilíbrio global,
criando uma reserva de ri-
queza fora do alcance de go-
vernos e bancos centrais.

Conclusão: um ativo entre
a tradição e a geopolítica

O caso indiano mostra como
cultura e economia podem se en-
trelaçar em escala monumental.

O ouro é, ao mesmo tem-
po, herança cultural,  reser-
va financeira e instrumento
de soberania individual.

Para o investidor moderno, a
lição é clara: ativos físicos conti-
nuam sendo um pilar essencial de
estabilidade em tempos de incer-
teza monetária e política.

Enquanto governos deba-
tem sobre moedas digitais, tri-
lhões de dólares em ouro físico
descansam silenciosamente nas
casas de famílias indianas - lem-
brando ao mundo que o valor
real ainda brilha em metal puro.

FONTES  -  Bloomberg;
Morgan Stanley; Economic Ti-
mes; Times of India; Business
Standard; World Gold Council;
Investopedia; Visual Capitalist;
Trading Economics; Wikipedia
(The Gold Control Act, 1968).

Ricardo Caruso, advoga-
do, engenheiro, joalheiro,
consultor em ativos físicos

Como cuidar da saúde para evitar
problemas respiratórios

Douglas Alberto F.
de Campos Filho

 Cuidar da saúde
respiratória é essencial,
especialmente em perío-
dos de maior risco de in-
fecções, como o outono
e o inverno. Para evitar
doenças respiratórias, é
fundamental manter
hábitos saudáveis, higi-
ene adequada, boa ven-
tilação dos ambientes, hidratação
e alimentação balanceada. Estu-
dos recentes publicados na Revis-
ta Brasileira de Pneumologia
(2023) reforçam que a prevenção
é o principal fator de proteção con-
tra doenças respiratórias infecci-
osas e alérgicas, reduzindo signi-
ficativamente internações hospita-
lares durante o inverno.

MEDIDAS DE PREVENÇÃO
o Higiene das mãos: Lavar

as mãos com água e sabão com
frequência, especialmente após
o contato com superfícies e an-
tes das refeições. A Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS)
aponta que a higienização das
mãos reduz em até 40% o risco
de infecções respiratórias.

• Evitar aglomerações: Redu-
zir a exposição a ambientes fecha-
dos e com muitas pessoas.

• Ventilação: Manter os
ambientes bem ventilados,
abertos e arejados, especial-
mente em casa. Pesquisas da
American Thoracic Society in-
dicam que a ventilação adequa-
da reduz a concentração de
partículas infecciosas sus-
pensas no ar.

• Hidratação: Beber bastante
água é essencial para manter as
vias respiratórias hidratadas, fa-

cilitando a elimi-
nação de secre-
ções e evitando o
ressecamento das
mucosas.

• Alimentação
saudável: Uma die-
ta rica em frutas,
verduras, legumes e
proteínas de boa
qualidade fortalece
o sistema imunoló-
gico. Nutrientes

como vitamina C, zinco e selê-
nio - encontrados em alimen-
tos naturais - estão diretamen-
te ligados à resposta imunoló-
gica eficiente (Journal of Nu-
trition & Immunology, 2022).

•Vacinação: As vacinas con-
tra gripe e pneumonia são funda-
mentais, principalmente para ido-
sos, crianças e pessoas com doen-
ças crônicas. O Ministério da Saú-
de destaca que a vacinação reduz
em até 80% o risco de complica-
ções respiratórias graves.

• Umidificação do ar: Utilizar
umidificadores, bacias com água
ou toalhas molhadas ajuda a re-
duzir o ressecamento do ar, co-
mum em épocas frias, e melhora o
conforto respiratório.

• Evitar o tabagismo: O ci-
garro irrita e inflama as vias
aéreas. A Sociedade Brasileira
de Pneumologia e Tisiologia
(SBPT) alerta que fumantes têm
risco até 4 vezes maior de de-
senvolver bronquite crônica e
enfisema pulmonar.

• Higiene respiratória: Ao
tossir ou espirrar, cobrir a boca
e o nariz com lenço descartável
ou com o antebraço.

• Evitar contato com pes-
soas doentes: Manter distân-
cia e evitar o compartilha-
mento de objetos pessoais.

• Atividade física regular:
Praticar atividades físicas leves
a moderadas (30 minutos por
dia, 5 vezes por semana) me-
lhora a função pulmonar e for-
talece a imunidade.

• Agasalhar-se bem: A ex-
posição ao frio reduz a defesa
natural das vias aéreas. Estu-
dos do European Respiratory
Journal apontam que o frio in-
tenso está associado a aumen-
to de 20% nos casos de infec-
ção viral respiratória.

• Monitoramento de sinto-
mas: Ficar atento a sinais de aler-
ta como tosse persistente, falta
de ar, dor torácica, chiado no
peito ou febre. Ao perceber qual-
quer sintoma, é importante pro-
curar atendimento médico.

ATENÇÃO AOS ALÉRGI-
COS E CRIANÇAS DURANTE
O OUTONO E INVERNO

Durante o inverno, alérgi-
cos - especialmente crianças -
devem ter cuidados redobra-
dos. A limpeza dos ambientes,
a troca regular das roupas de
cama e o controle de poeira e
ácaros são fundamentais. É im-
portante evitar alérgenos como
pelos de animais, perfumes for-
tes, fumaça de cigarro e certos
alimentos (como amendoim, pi-
mentas e ultraprocessados).

Pesquisas da Fundação
Oswaldo Cruz (Fiocruz) mostram
que crises alérgicas aumentam até
35% nos meses frios, principal-
mente por má ventilação dos am-
bientes e aumento da exposição a
ácaros. Além disso, é fundamen-
tal seguir corretamente o uso
das medicações preventivas
(como bombinhas de corticoide
inalatória) e de alívio, confor-
me orientação médica.

PREVENÇÃO DA BRON-
QUIOLITE EM CRIANÇAS

A bronquiolite é uma infecção
viral que atinge principalmente
crianças menores de dois anos,
sendo o vírus sincicial respirató-
rio (VSR) o principal agente.

De acordo com o Ministério
da Saúde (2024) e a Organiza-
ção Pan-Americana da Saúde
(OPAS), as principais medidas
de prevenção incluem:

- Evitar o contato das crian-
ças com pessoas doentes;

- Manter rigorosa higiene das
mãos;

- Evitar locais com aglo-
merações;

- Estimular o aleitamento ma-
terno, que fortalece o sistema imu-
nológico;

- Garantir a vacinação ade-
quada - especialmente a imuniza-
ção contra o VSR.

O aleitamento materno é com-
provadamente um fator protetor
natural. Pesquisas da Universida-
de de São Paulo (USP, 2023) de-
monstram que crianças amamen-
tadas por mais tempo têm até 50%
menos chance de desenvolver in-
fecções respiratórias severas.

CONCLUSÃO
Prevenir é o melhor remé-

dio. Medidas simples de higie-
ne, ali m e n t a ç ã o  s a u d á v e l ,
ventilação adequada e vaci-
nação são eficazes na prote-
ção contra doenças respira-
tórias. A conscientização e o
cuidado diário podem evitar
complicações graves e melho-
rar a qualidade de vida, es-
pecialmente nos meses frios.

Douglas Alberto Ferraz
de Campos Filho, médi-
co pneumologista

O pesadelo dos thralls
João Ulysses

Laudissi

Entre os séculos
VIII e XI d.C., nas re-
giões que hoje for-
mam a Noruega, a
Suécia, a Dinamarca e
a Islândia, desenvolve-
ram-se as sociedades
nórdicas medievais -
período conhecido
como a Era Viking.

Nessas comuni-
dades existiam os
thralls, que eram escravos ou ser-
vos. Muitos eram prisioneiros de
guerra, pessoas endividadas ou
descendentes de outros thralls.
Trabalhavam na agricultura, nas
casas, nas construções e em ou-
tras tarefas de servidão. Não ti-
nham liberdade: eram considera-
dos propriedade de seus senhores,
podiam ser comprados, vendidos
e até sacrificados em rituais. Ra-
ramente conseguiam se libertar, e
quando isso acontecia, era por cir-
cunstâncias muito especiais.

Com o tempo, o termo thrall
passou a ser usado de forma sim-
bólica, para representar qualquer
pessoa que vive subjugada - não
apenas fisicamente, mas também
emocional, social ou culturalmen-
te. Assim, a figura do thrall nos
convida a refletir sobre as formas
de aprisionamento que persistem,
mesmo em tempos modernos.

Diante disso, surge uma pergun-
ta inevitável: será que a sociedade bra-
sileira de hoje não vive um novo tipo
de pesadelo de thralls?

O thrall simbolizava a ser-
vidão e o aprisionamento hu-
mano. Na sociedade brasileira
atual, as correntes não são de
ferro, mas continuam a existir
- invisíveis, porém eficazes. São
algemas que prendem a mente,
limitam o pensamento e re-
duzem os horizontes.

Muitos se tornam thralls da

economia, traba-
lhando sem descan-
so e sem alcançar a
independência. Ou-
tros se tornam thralls
da política, aprisiona-
dos em uma polari-
zação que divide e
enfraquece.  Há
também os thralls da
tecnologia, reféns da
própria imagem nas
redes sociais, bus-
cando validação a
cada curtida. A es-

cravidão moderna não vem
apenas de fora: nasce também
do conformismo que aceita in-
justiças e silencia sonhos.

O maior risco é o adormeci-
mento coletivo. Quando deixamos
de acreditar que a mudança é pos-
sível, o pesadelo se torna rotina.
Mesmo assim, ainda há faíscas de
liberdade - na criatividade do
povo, na solidariedade das comu-
nidades e nas vozes que ousam
questionar o que parece intocável.

Se há thralls no Brasil de hoje,
cabe a cada um de nós despertar.
A liberdade não é um presente: é
uma construção diária. Surge do
pensamento crítico, da educação
que liberta e da coragem de rom-
per com as correntes invisíveis.

No fundo, o pesadelo dos
thralls é um espelho. Ele nos obri-
ga a pensar se somos senhores ou
servos de nossas escolhas, se vive-
mos como pessoas livres ou como
prisioneiros disfarçados. Ao enca-
rar esse espelho, percebemos que a
liberdade não é um favor concedi-
do - é uma conquista íntima, resulta-
do da luta constante contra as som-
bras que tentam transformar nos-
sos dias em noites sem fim.

João Ulysses Laudissi,
engenheiro, especialista
em qualidade e profes-
sor, dedica-se a análi-
ses, gestão e educação.

Primeiro programa infantil na
 TV Piracicabana  "Pelica e Piruleta"

Todos os dias na TV ATIVA às 9h às 14h e às 17h

Pelica e Piruleta são dois grandes amigos que se encontram
para brincar e aprender juntos.

O ponto de encontro é um muro em uma área de convivência
do bairro, próximo às suas casas, onde começam suas aventu-
ras.  Nesse cenário, eles resgatam o espírito das brincadeiras
de rua e a importância de estar ao ar livre.
Além disso, as personagens exploram diferentes espaços de
lazer e visitam locais dedicados a atividades artísticas e cultu-
rais, sempre incentivando a curiosidade, a criatividade e a
amizade. Em cada episódio, Os personagens apresentam, de
forma lúdica e didática, temas como a importância da leitura, a
reciclagem e a preservação do meio ambiente.
Também compartilham dicas de espaços e agendas culturais,
além de propor atividades que estimulam a cognição, o racio-
cínio, o convívio e a socialização.



A5
A Tribuna Piracicabana
Quinta-feira, 16 de outubro de 2025

SSSSSOLENIDADEOLENIDADEOLENIDADEOLENIDADEOLENIDADE

Câmara Munici pal celebra
centenário de associação
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Show de Prêmios em prol do Instituto Educando pelo Es-
por te  acontece  domingo
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Educando pelo Esporte
realiza Show de Prêmios

Solenidade transcorrida no salão nobre da Câmara enalteceu os 100 anos da Associação
de Cultura Artística de Piracicaba, conforme iniciativa do vereador André Bandeira

Rubens Cardia

O tradicional Clube do Sau-
dosista será palco, no próximo
domingo, 19, a partir das 14 ho-
ras, do Show de Prêmios em prol
do Instituto Educando pelo Espor-
te. O evento promete uma tarde
de lazer, diversão e solidarieda-
de, com renda revertida para as
ações sociais da entidade. Entre
os prêmios estão celular, TV,
airfryer, micro-ondas e muitos
outros. O valor do envelope é
de R$ 40,00 com 4 cartelas, que
dará direito a 4 rodadas.

Segundo o presidente do
Educando pelo Esporte, Cláu-
dio Roberto Grandino, o Show
de Prêmios é mais do que um
momento de descontração, é
uma forma de fortalecer o tra-
balho que a entidade realiza há
anos com crianças e adolescen-
tes em situação de vulnerabili-
dade social. "Cada cartela com-
prada representa apoio direto
à nossa missão de transformar
vidas por meio do esporte e da
educação", destaca Grandino.

O presidente da entidade co-
menta que desde 1997, mais de
6.500 crianças e adolescentes fo-
ram atendidos pelo Educando
pelo Esporte. "Nosso trabalho tem
como base o fortalecimento das
famílias e a promoção da autono-
mia, do protagonismo, da cidada-

nia, da solidariedade e da digni-
dade humana, por meio de ati-
vidades que incentivam a cul-
tura de paz, a participação soci-
al e a convivência comunitária".

Com sede em Piracicaba, o
Instituto Educando pelo Esporte
desenvolve projetos voltados à for-
mação cidadã, oferecendo ativida-
des esportivas, culturais e edu-
cacionais para jovens da cida-
de e região. A entidade se man-
tém por meio de doações, par-
cerias e eventos beneficentes.

Os projetos acontecem no con-
traturno escolar, em parceria com
o poder público, fundos de di-
reito, empresas e voluntários
- sempre com o objetivo de trans-
formar vidas de forma acolhedo-
ra, educativa e inclusiva.

Os interessados em partici-
par do Show de Prêmios podem
obter mais informações pelos te-
lefones (19) 3433-5085, (19)
99723-5166 ou (19) 99949-4114.

SERVIÇO
Show de Prêmios do Edu-
cando pelo Esporte, do-
mingo, 19, às 14 horas, no
Clube dos Saudosistas, à
Rua Benedito Bonzon Pen-
teado, 645. Estacionamen-
to gratuito. Informações:
(19) 3433-5085

Câmara realiza reunião solene pelos 100 anos da Associação de Cultura Artística de Piracicaba

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba, por meio do Requerimento
820/2025, do vereador André
Bandeira (PSDB), promoveu reu-
nião solene em comemoração ao
centenário da Associação de Cul-
tura Artística de Piracicaba
(ACAP). O reconhecimento públi-
co se deu pelo valor histórico e
cultural da instituição, além de
prestar "justa homenagem aos
seus atuais gestores, que dão con-
tinuidade a este legado, com em-
penho, sensibilidade e compromis-
so com a valorização da cultura
local", conforme destacou o parla-
mentar na propositura aprovada
por unanimidade no plenário da
Casa de Leis. O evento foi realiza-
do terça-feira (14), no Salão Nobre
"Helly de Campos Melges", prédio
principal da Câmara.

Fundada em 25 de maio de
1925, a Associação de Cultura Ar-
tística de Piracicaba é reconheci-
da nacionalmente como uma das
mais antigas instituições culturais
em atividade contínua no Brasil,
tendo desempenhado papel funda-
mental na difusão da música e das
artes ao longo de um século de exis-
tência. Nesse período, foi palco de
renomados artistas e referência
em excelência artística, contribu-
indo de forma expressiva para a
formação cultural de Piracicaba.

O proponente da reunião so-
lene, vereador André Bandeira,
iniciou os trabalhos da noite com
a leitura bíblica, evocando o livro
dos Salmos, capítulo 146, versícu-
los 1 e 2, cuja mensagem preconi-
za: "Louvai ao Senhor, ó minha
alma. Louvarei ao Senhor du-
rante a minha vida, cantarei
louvores ao meu Deus enquan-
to viver." Para ocupar o lugar
de honra, representando a ACAP,
foi convidada a presidenta Julia-
na Barbosa Previtali.

A mestra de cerimônias,
Lorena Val, anunciou a presen-
ça de autoridades e personalida-
des, entre elas o ex-vereador Gil-
mar Rotta, presidente da Câma-
ra Municipal nas gestões de 2019
e 2022, que na ocasião represen-
tou o deputado estadual Alex Ma-
dureira (PL), e Maria José Men-
donça Barbosa, representando o
Lions Club de Piracicaba Centro.

O vereador André Bandeira
agradeceu a presença de todos e
destacou a honra e a satisfação em
celebrar os 100 anos da ACAP.
"Quero cumprimentar a todos e a
todas aqui presentes, que de algu-
ma forma estão ligados à cultura -
seja nativa, seja pela participação
na cultura piracicabana ou pelo
trabalho desenvolvido no dia a dia.
Quero agradecer muito à querida
Nicole, por ter entrado em contato
conosco e falado sobre esta home-
nagem. É uma honra imensa po-
der fazer esse reconhecimento
dentro da Casa de Leis de Piraci-
caba, de uma entidade centenária
do nosso município, que faz um

trabalho excepcional voltado à pro-
moção da cultura, num país onde,
infelizmente, ainda não temos esse
hábito consolidado", afirmou.

Bandeira também destacou a
riqueza cultural de Piracicaba, ci-
tando a presença da "querida Lu-
ísa, que conheço há algum tempo
e que desenvolve um trabalho fan-
tástico, seja na Secretaria de Cul-
tura, quando esteve lá, seja hoje,
acompanhando a nossa orquestra
municipal. Em seu nome, cum-
primento todas as mulheres
aqui presentes", disse o parlamen-
tar, que também cumprimentou o
ex-vereador Gilmar Rotta.

O vereador abordou ainda o
orçamento municipal, observando
que a área cultural é uma das que
recebem menos recursos. Comen-
tou sobre o Plano Plurianual
(PPA) para os quatro anos da ges-
tão do prefeito Helinho Zanatta
(PSD), além da LDO e da LOA, que
tratam da lei orçamentária do
município. "Infelizmente, a cultu-
ra é uma das pastas que têm me-
nos recursos destinados ao desen-
volvimento de trabalhos. Situações
como essa tornam ainda mais im-
portante a atuação da ACAP, que
promove a arte e a cultura em nos-
so município", ressaltou.

Bandeira também mencionou
Bianca, destacando que "desenvol-
ve um trabalho extremamente ba-
cana, não só como escritora, mas
também em sua atuação profissional
no dia a dia". Ele encerrou seu discur-
so afirmando que a homenagem deve
servir "não só como reconhecimen-
to, mas principalmente como in-
centivo para continuarmos e am-
pliarmos esse trabalho".

"À senhora, que desenvolve
um trabalho fantástico no nosso
município e está à frente da ACAP,
desejo, de todo o coração, saúde e
muito sucesso na condução da en-
tidade. Conte conosco para somar-

mos forças e buscarmos, no mu-
nicípio e nas esferas estadual e
federal, recursos para fomen-
tar a cultura em Piracicaba. É
uma satisfação imensa realizar
esta solenidade. Parabenizo, em
nome de Juliana, todos que fazem
parte dessa história centenária",
concluiu o parlamentar.

Homenagem -  A diretoria e o
conselho da ACAP - representados
pela presidenta Juliana Barbosa
Previtali, o vice-presidente Milton
Antônio de Mori, o diretor de pa-
trimônio José de Marco Alves
Zinsle, a tesoureira Juliana Apa-
recida Franco Gaia, a secretária
Nicole Nicoletti Jardim e as con-
selheiras Bianca Rosental e
Eloísa Guerrini - se colocaram
à frente do Salão Nobre para
receber a Moção de Aplausos
118/2025, entregue pelo vereador
André Bandeira em celebração ao
centenário da instituição.

Juliana Barbosa Previtali ocu-
pou a tribuna de honra para agra-
decer a homenagem da Câmara.
"Recebo esta honraria com o cora-
ção profundamente emocionado,
porque, para mim, ela não é ape-
nas um reconhecimento, mas um
tributo a uma história que me ins-
pira todos os dias. Quando aceitei
o desafio de presidir esta institui-
ção centenária, confesso que senti
o peso, mas, acima de tudo, vi a
beleza dessa responsabilidade. Afi-
nal, estamos falando de 100 anos
de dedicação, de arte, de volunta-
riado e de amor por Piracicaba.
Desde Fabiano Lozano, fundador
da instituição, em 1925, até os que
vieram depois - regentes, artistas,
professores e sonhadores -, a
ACAP sempre foi movida por um
mesmo ideal: acreditar que a arte
se transforma. A cada ensaio, con-
certo ou projeto realizado, vi vi-
das sendo tocadas, crianças des-
cobrindo a música, jovens se apai-

xonando pela cultura e pessoas
reencontrando nelas mesmas a
beleza", afirmou.

"A correria do mundo às ve-
zes nos faz esquecer disso. Por isso,
esta homenagem não é minha; ela
é de todos que, ao longo de um
século, mantiveram viva essa cha-
ma. É de todos que cantaram, to-
caram, ensinaram, organizaram e,
muitas vezes, sem aparecer, acre-
ditaram que a arte dá sentido à
vida. Agradeço de coração à Câ-
mara Municipal de Piracicaba, na
pessoa do vereador André Bandei-
ra, por este gesto de reconhecimen-
to. Agradeço à minha diretoria,
aos colaboradores, parceiros,
artistas e a todos que caminha-
ram e caminham comigo na
ACAP. Agradeço também à mi-
nha família e aos meus amigos,
pelo apoio silencioso, mas essen-
cial, que me permite continuar
acreditando nesse propósito."

"Que esta noite seja mais
do que uma comemoração; que
seja um lembrete de que a cul-
tura é o que nos ancora e nos
devolve humanidade e pertenci-
mento. Que a ACAP siga pelos pró-
ximos 100 anos com o mesmo es-
pírito dos seus fundadores - com
fé, coragem e amor à arte -, por-
que a beleza educa, a música eleva
e a cultura transforma. Muito
obrigada", finalizou Juliana.

O vereador André Bandeira
encerrou o evento reforçando as
palavras da presidenta. "O que ela
nos disse há pouco expressa o es-
pírito da ACAP. Toda a história,
desde sua fundação até os dias
atuais, deixa uma marca. E pode
ter certeza, doutora, de que seu
nome também ficará eternizado
por todo o trabalho já desen-
volvido - e pelo que ainda será
- junto com esta diretoria e to-
dos que somam forças pela cul-
tura de Piracicaba", concluiu.

No Dia Mundial da Alimen-
tação, celebrado neste dia 16 de
outubro, o Governo de São Paulo
reforça o compromisso com a se-
gurança alimentar e nutricional,
um dos pilares da política pública
de desenvolvimento social. Pro-
gramas como o Bom Prato e o Vi-
valeite, que formam uma das mai-
ores redes públicas de alimenta-
ção do país, vêm expandindo e al-
cançando um número maior de
pessoas nos últimos três anos.

Criado em 1981, o Dia Mun-
dial da Alimentação é uma iniciati-
va da Organização das Nações Uni-
das (ONU) que tem como objetivo pro-
por uma reflexão sobre a importância
dos alimentos e a conscientização so-
bre a fome e os desafios para ga-
rantir a segurança alimentar e
nutricional em todo o mundo.

O Bom Prato, prestes a com-
pletar 25 anos de existência, tem
como missão oferecer refeições
completas, balanceadas e seguras
por apenas R$ 1,00. O valor sim-
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SP fortalece segurança alimentar
bólico é o mesmo desde a criação
do programa. O Estado subsidia
cerca de 90% do custo real, o equi-
valente a R$ 8,80 por refeição. O
café da manhã é servido a R$ 0,50.

De janeiro de 2023 a setem-
bro de 2025, foram servidas mais
de 102,2 milhões de refeições. Des-
sas, quase dois milhões foram des-
tinadas a crianças. O custeio do
Estado nesse período é de mais de
R$ 647 milhões e, dos municípios,
pouco mais de R$ 48 milhões.
Cada prato é elaborado sob super-
visão de nutricionistas, respeitan-
do as recomendações de alimen-
tação saudável. Com 122 unida-
des entre fixas, móveis e refeitóri-
os, a rede de restaurantes serve
145 mil refeições por dia - o equi-
valente a 3,2 milhões de refeições
por mês em todo o Estado.

Além dos novos aportes de R$
22 milhões em 2024 para custeio,
modernização e melhorias, foram
implantadas nesta gestão, 23 novas
unidades do Bom Prato, sendo 19

unidades móveis e quatro na modali-
dade Refeitório, garantindo o acesso
da população em regiões onde não
havia atendimento. Para se ter uma
ideia, apenas nas unidades móveis
já foram servidas 8,7 milhões de
refeições nos últimos anos.

O Programa Vivaleite, o mai-
or programa estadual de distribui-
ção de leite do Brasil, complemen-
ta a nutrição de crianças em situ-
ação de vulnerabilidade, garantin-
do 15 litros de leite integral enri-
quecido com ferro e vitaminas A e
D por mês a cada beneficiário. Atu-
almente, o programa beneficia cer-
ca de 280 mil crianças e idosos,
entregando mais de 4 milhões de
litros de leite por mês.

Neste ano, o Governo de São
Paulo ampliou o Vivaleite, que ago-
ra permite que a segunda criança
da mesma família também seja in-
cluída como beneficiária, poden-
do dobrar o volume mensal de lei-
te distribuído (de 15 para 30 litros)
e o alcance das ações de combate à

insegurança alimentar. Atualmen-
te são mais de 4.800 pontos de
distribuição de leite no Estado.

"Comida é um direito, não um
privilégio, e políticas públicas efi-
cientes podem transformar a rea-
lidade das pessoas que vivem em
situação de vulnerabilidade. O
Bom Prato e o Vivaleite estão aí
para provar isso. Esses programas
mostram que é possível enfrentar
a fome com planejamento, gestão
e cuidado", afirma a secretária de
Desenvolvimento Social do Esta-
do, Andrezza Rosalém.

O programa Vivaleite conta
com 607 prefeituras conveniadas
no interior e litoral, 1.500 entida-
des parceiras na capital e 18 laticí-
nios fornecedores. A fórmula do
leite é fortificada com ferro e vitami-
nas A e D. Para as crianças, auxilia no
crescimento, desenvolvimento, hi-
dratação e fornece nutrientes es-
senciais. Já para os idosos, con-
tribui para a saúde óssea e ma-
nutenção da massa muscular.
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Brazil Sugarcane realiza a
1ª PirApla em Piracicaba

O Projeto Brazil Sugarcane
Bioenergy Solution, parceria en-
tre o Apla (Arranjo Produtivo Lo-
cal do Álcool) e a ApexBrasil
(Agência Brasileira de Promoção
de Exportações e Investimentos), de
20 a 23 de outubro, a 1ª PirApla no
Parque Tecnológico Piracicaba.

A ação internacional do projeto
traz dez convidados internacionais,
potenciais compradores vindos da
Colômbia, Equador, Guatemala,
Paraguai, Paquistão e República
Dominicana. Do Brasil, participa-
rão 30 empresas que irão mostrar
toda a tecnologia e soluções para
produção de açúcar, biocombus-
tíveis e bioprodutos gerados a par-
tir da cana-de-açúcar.

"Realizar a primeira edição
do PirApla é uma forma de tra-

zermos à Piracicaba, o berço do
agronegócio brasileiro, uma roda-
da de negócios que promovemos
em diversos países do mundo. A
nossa Região Metropolitana de Pi-
racicaba é muito rica, temos mui-
tas empresas associadas nesta re-
gião e queremos fortalecer ainda
mais essas conexões, promovendo
oportunidades de parcerias, inova-
ção e expansão internacional", de-
clarou a gerente do Projeto Brazil
Sugarcane e idealizadora da 1ª Pi-
rApla, Suy Machado. Durante a
programação no Brasil, a delegação
internacional participará da 24ª Con-
ferência Internacional Datagro so-
bre açúcar e etanol em São Paulo
nos dias 20 e 21 de outubro, visita
técnica à Usina Ipiranga Agroin-
dustrial em Descalvado, no dia 22.

Missão acontece de 20 a 23 de outubro com programação em São Paulo, Descal-
vado e rodadas internacionais de negócios no Parque Tecnológico Piracicaba
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6ª edição começa sexta,
17, no Engenho Central
Evento reúne autores, editoras e atrações culturais no Engenho Central até
domingo (19); palestra de abertura será do acadêmico Armando Alexandre dos Santos

Gerhard Waller

Heitor Cantarella é reconduzido para mais um ciclo à Cátedra Luiz de Queiroz
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Heitor Cantarella é reconduzido
à Cátedra Luiz de Queiroz

A Congregação da Escola
Superior de Agricultura Luiz de
Queiroz (Esalq/USP) aprovou a
renovação do ciclo do pesqui-
sador Heitor Cantarella à fren-
te da Cátedra Luiz de Queiroz.
A renovação reconhece os re-
sultados alcançados no primeiro
ano da iniciativa e amplia o com-
promisso com o desenvolvimento
de práticas agrícolas mais susten-
táveis e inovadoras.

Durante o ciclo 2024/2025, a
Cátedra promoveu atividades de
ensino, pesquisa e extensão volta-
das à reciclagem de nutrientes e à
economia circular. Entre as
ações, destacaram-se aulas e
visitas técnicas a unidades de
produção de fertilizantes orgâ-
nicos em Campinas e Jundiaí,
experiências que aproximaram os
alunos da Esalq de projetos reais
de reaproveitamento de resíduos
urbanos para fins agrícolas.

Cantarella também integrou
o Comitê Gestor do CCarbon/
Esalq-USP, participando de reuni-
ões e seminários sobre mudanças
climáticas e gestão de carbono, e
colaborou na organização do 2º
Encontro de Fósforo na Agricul-
tura, realizado em Piracicaba. O
evento reuniu cerca de 220 parti-
cipantes, entre pesquisadores, pro-
fissionais e representantes de em-
presas do setor de fertilizantes.

A atuação da Cátedra ainda
fomentou oportunidades de pes-
quisa e reconhecimento acadêmi-
co. Em parceria com o Grupo Rou-
llier, da França, foram divulgadas
chamadas internacionais para fi-
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BikeCine pela primeira vez em Piracicaba
Divulgação

nanciamento de projetos na área
de solos. Já no Prêmio Carlos Flo-
rence, da Associação Nacional
para  a  Difusão de Adubos
(ANDA), estudantes da Esalq
conquistaram uma menção hon-
rosa e o prêmio principal pelos tra-
balhos apresentados no Congresso
Brasileiro de Fertilizantes.

Com a recondução, Cantare-
lla dá início a um novo ciclo de
atividades para o período 2025/
2026. A programação inclui mini-
cursos sobre fertilizantes de efici-
ência aumentada e economia cir-
cular, workshops sobre tendênci-
as em fertilizantes sustentáveis,
um fórum sobre balanço e pers-
pectivas de pesquisa e a continui-
dade da colaboração com o CCar-
bon. Também está prevista a am-
pliação da participação de docen-
tes e estudantes na revisão das
recomendações oficiais de aduba-
ção e calagem do Estado de São
Paulo, o Boletim 100. "Os resulta-
dos do primeiro ciclo foram muito
positivos e reforçam a importân-
cia de avançarmos no tema das
fontes sustentáveis de fertilizan-
tes. Este novo período será uma
oportunidade para ampliar o diá-
logo entre ciência e prática agríco-
la, em benefício da Esalq e da soci-
edade", avalia Cantarella.

Criada pela Esalq/USP, a Cá-
tedra Luiz de Queiroz tem o pro-
pósito de valorizar temas estraté-
gicos para o futuro da agricultu-
ra, estimulando o debate interdis-
ciplinar e a formação de novas li-
deranças voltadas à sustentabili-
dade e à inovação no campo.

Um cinema totalmente movi-
do a bicicletas! Esta é a proposta
do BikeCine, cinema itinerante que
funciona apenas com energia lim-
pa e sustentável, gerada pelas pe-
daladas do próprio público. A ci-
dade de Piracicaba recebe as ses-
sões gratuitas e ao ar livre pela
primeira vez, na quinta-feira, dia
30 de outubro, no Pequeno Pátio
do Parque do Engenho Central,
com patrocínio da Mirante.

No BikeCine, o público pode
escolher de onde e como prefere
assistir aos filmes: acomodados na
plateia de 150 cadeiras ou peda-
lando nas estações de bicicletas,
participando ativamente do fun-
cionamento da sessão. No total,
são 16 estações que captam a ener-
gia gerada pelos ciclistas: 12 bici-
cletas fixas e quatro bases para
acoplar as bicicletas trazidas pelo
próprio público, caso desejem.

É possível também colaborar
pelo "pedal de mão", um recurso
do BikeCine planejado especial-
mente para a diversão das crian-
ças, idosos e pessoas com mobili-
dade reduzida, promovendo mai-
or acessibilidade na participação.
O BikeCine é para todos.

A programação na cidade exi-
be uma sessão com filmes varia-
dos em curta-metragem, depois o
longa-metragem "Flow", uma sin-
gela animação que acompanha a
trajetória de um gatinho num
mundo inundado e foi vencedora
do Oscar 2025 na categoria. O lon-
ga, que dispensa diálogos, já que a
narrativa tem animais como per-

sonagens, traz uma mensagem
profunda. Os ingressos ficam
disponíveis on-line para o pú-
blico, pelo site e também serão
distribuídos presencialmente
no local, uma hora antes do
evento. Todos os filmes contam
com recursos de acessibilidade.

O circuito de sessões patroci-
nadas pelo Instituto Aegea pas-
sa pelas cidades de Holambra,
Piracicaba e Matão, no Estado
de São Paulo, depois segue para
Santa Catarina e Paraná.

A tecnologia BikeCine tam-
bém está presente na projeção
das imagens, a exibição dos fil-
mes é feita na tela inflável da
Airscreen, equipamento com
tecnologia de ponta, que ofere-
ce alta qualidade para cinemas ao
ar livre. Tudo para garantir a me-
lhor experiência ao público.

O BikeCine une o amor pelo
cinema ao bem-estar. É cultu-
ra, entretenimento, sustentabi-
lidade e esporte juntos. Lança-
do no Brasil em 2024, o projeto
já passou por mais de 30 cida-
des, apresentando cerca de 71
sessões para 10.055 pessoas.

COMO FUNCIONA - Ao in-
vés de consumir energia para fun-
cionar como um cinema regular,
no BikeCine toda a eletricidade
necessária para a sessão aconte-
cer é gerada a partir das pedala-
das do público nas estações de bi-
cicletas. Seja para inflar e susten-
tar a tela, projetar o filme, o sis-
tema de som e demais equipa-
mentos, é utilizada apenas

energia limpa e sustentável,
sem emissão de poluentes e im-
pactos negativos à natureza.

A energia das pedaladas se
transforma em energia elétrica,
pela cinética gerada dos movimen-
tos do pedal. O BikeCine consome
cerca de 2500 watts por hora e
cada ciclista gera 200 watts, em
média. Quanto mais rápidas forem
as pedaladas, maior é a energia
produzida, um sinalizador exi-
be a carga de energia em tempo
real e avisa se é preciso pedalar
mais. Durante as sessões, os
participantes podem fazer reve-
zamento nas pedaladas, para
descansar e para que todos pos-
sam vivenciar a experiência.

"O projeto reúne pautas
que consideramos importantes
para a população e para o pla-
neta. Assim, é uma grande ale-
gria estrear o BikeCine em Pi-
racicaba, com ele queremos

proporcionar cultura, entrete-
nimento, bem-estar, conscien-
tização e inclusão. Quando o
público vivencia a utilização da
energia sustentável na prática,
é estimulado a refletir sobre o
consumo energético, além da
colaboração coletiva e mobili-
dade urbana",  compartilha
Marco Costa, coordenador ge-
ral e idealizador do BikeCine.

Uma experiência cultural co-
laborativa, ecológica, inclusiva e
diferenciada, o BikeCine tem par-
ceria de desenvolvimento com os
já bem-sucedidos cinemas ao ar
livre: Cine Autorama e CineSolar.

O BikeCine em Piracicaba é
viabilizado por meio da Lei Roua-
net, incentivo a projetos culturais,
com patrocínio da Mirante e Ins-
tituto Aegea, apoio da Prefeitura
de Piracicaba, realização BikeCine,
Ministério da Cultura e Governo Fe-
deral, do lado do povo brasileiro.

Cinema movido pela energia limpa de bicicletas une cultura,
sustentabil idade e esporte
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Oficina leva aprendizado
e encantamento

No próximo sábado, 18, às 9
horas, a Casa do Hip Hop de Pira-
cicaba recebe a oficina "Era uma
vez... A Mandioca", uma das
ações do projeto Cabe o Mundo
na Minha Horta, que une lite-
ratura, cultura e educação am-
biental para aproximar crian-
ças e famílias da origem dos
alimentos. O evento é gratuito e
aberto a todos os públicos.

A atividade faz parte da série
de oficinas inspiradas no livro in-
fantil "Era uma vez o meu alimen-
to - sabores e saberes ancestrais",
das educadoras ambientais Cami-
la Xavier e Marina Pedrosa. A
cada encontro, um alimento ga-
nha destaque em histórias,
cantigas, brincadeiras e vivên-
cias coletivas que resgatam sa-
beres tradicionais e promovem o
contato direto com a natureza.

Nesta edição, a mandioca será
a protagonista das descobertas,
convidando o público a mergulhar
em suas origens e significados cul-
turais. O encontro contará com a
participação especial de Dona Lia,
mulher que tem as suas raízes na
roça, mas mudou-se para cida-
de ainda moça pra trabalhar e
criar sua família. É mãe, é avó

e apaixonada pela terra. Faz um
serviço voluntário na horta co-
munitária da Casa do Hip Hop
por puro amor a natureza.

"Queremos que as crianças
e as famílias se reconectem com
a natureza e com o alimento de
forma viva, através do brincar,
do plantar e do ouvir histórias.
A mandioca carrega em si um
pedacinho da nossa ancestrali-
dade e das culturas que formam
o Brasil", destacam as autoras
Camila e Marina.

A oficina integra o ciclo de
ações que acompanha o lançamen-
to do livro "Era uma vez o meu
alimento - sabores e saberes an-
cestrais", contemplado pelo Edital
30/2024 - Publicação de Obra Li-
terária Infantil Inédita, com apoio
da Política Nacional Aldir Blanc
de Fomento à Cultura (PNAB),
ProAC, Secretaria da Cultura,
Economia e Indústria Criativas
do Governo do Estado de São
Paulo, Ministério da Cultura e
Governo Federal. Com dinâmi-
cas que envolvem corpo, terra,
som e imaginação, o evento
propõe uma experiência comple-
ta de pertencimento e encantamen-
to, aberta a todas as idades.

Educadoras ambientais Camila Xavier e Marina Pedrosa.
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Com o apoio da Prefeitura de
Piracicaba, por meio das secreta-
rias de Cultura e Turismo e da
Biblioteca Municipal Ricardo
Ferraz de Arruda Pinto, a 6ª
edição da Festa Literária de
Piracicaba (Flipira) tem início
amanhã, sexta-feira, 17/10, no
Engenho Central. A cerimônia de
abertura será às 19h30, no anfite-
atro do Galpão 14, com palestra
sobre Machado de Assis, ministra-
da pelo historiador e acadêmico
Armando Alexandre dos Santos.

A programação de estreia in-
clui ainda uma homenagem ao es-
critor piracicabano Ludovico da
Silva, apresentação de alunos do
Colégio Objetivo, show da cantora
Aline Bueno, inauguração de ex-
posição literária e coquetel.

Nos dias 18 e 19, a Flipira
funcionará das 10h às 18h, com
uma ampla programação volta-
da a públicos de todas as ida-
des. Nesta edição, o evento pres-
tará também uma homenagem
ao jornalista e escritor Cecílio
Elias Neto, celebrando seus 85
anos de vida, 70 anos de jornalis-
mo, 60 anos de literatura e 10 anos
de fundação do Instituto Cecílio
Elias Netto (ICEN).

Organizada pela Academia
Piracicabana de Letras (APL)

A convidada especial desta edição da Flipira é a escritora Raquel
Alves, filha do autor Rubem Alves

em parceria com as secretarias
de Cultura e Turismo, a Biblio-
teca Municipal, o Centro Lite-
rário de Piracicaba (CLIP) e o
GOLP, a Flipira é coordenada
pelas escritoras Carmen Pilot-
to, Elisabete Bortolin, Ivana de
Negri, Melysse Martin e Raquel
Delvaje.

A programação vai reunir sa-
raus, bandas, oficinas, palestras,
contação de histórias e debates no
Espaço dos Escritores, núcleo cen-
tral dos encontros. A convidada
especial desta edição é a escritora
Raquel Alves, filha do autor Ru-
bem Alves. O Sesc Piracicaba tam-
bém participará com a presença da
autora Iara Machado, que apre-
sentará seu livro sobre Tradições
Populares, com exemplares distri-
buídos ao público.

Editoras e livrarias montarão
estandes e haverá praça de alimen-
tação e espaços voltados a públi-
cos específicos: a Flipirinha, área
infantil com Pescaria de Livros,
oficinas e contação de histórias; o
Espaço Flipteen, direcionado aos
adolescentes; e a mascote Flipiri-
nho que marcará a comunicação
do evento. A moeda simbólica Fli-
pix permitirá a troca de livros in-
fantis durante a festa. A Festa
também terá Espaço 60+ para pes-

soas da melhor idade.
Quatro crianças serão agra-

ciadas com o Diploma Thales Cas-
tanho de Andrade, durante o even-
to: Davi de Moraes Mobilon (Co-
légio São Dimas), Enzo Gabriel Ri-
beiro dos Santos (EE Monsenhor Je-
rônymo Gallo), Maria Clara Domin-

gos de Oliveira (EE.Monsenhor Jerô-
nymo Gallo) e Julia Nunes Pereira
(Colégio Dom Bosco/São Mário).

O evento é gratuito e aberto
ao público e a programação com-
pleta pode ser conferida em: ht-
tps://www.instagram.com/flipira-
festaliterariadepira/.

Divulgação
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BOM DIA
O tempo voa. Lem-

bramos da Lilian Geral-
dini dando os primeiros
passos no jornalismo,
então na Difusora AM
650. Pois bem. A Lilian
está completando 20
(vinte) anos de profis-
são, onde venceu e faz
sucesso. Nenhuma novi-
dade. Tem talento. E hoje
(16), a Lilian, uma das fi-
nalistas do Prêmio Se-
brae de Jornalismo (ca-
tegoria áudio), ministra
palestra (A sua comuni-
cação te define - ela está
dentro de você) na Feira
do Empreendedor do
Sebrae. Sucesso eterno
para a Lilian Geraldini.
Um bom dia para você.

MANCHETE
Ministro das Relações

Exteriores, Mauro Viana,
se reúne hoje (16) com
Marco Rúbio, Secretário
de Estado dos Estados
Unidos. É o primeiro en-
contro oficial. Depois (fi-
nal de outubro) os presi-
dentes Lula e Trump vão
"negociar" na Malásia.

BASTIDORES
(Primeira)
O desentendimento

entre Ciro Nogueira e
Eduardo Bolsonaro dá
uma trégua. O senador
culpa o deputado pelos
prejuízos contabilizados
pela direita. Racha foi
grande, com grandes
ganhos políticos pela es-
querda. Ordem para a
pausa teria partido de
Jair Bolsonaro.

(Segunda)
O presidente Lula estu-

da mais programas sociais
para 2026. De olho nas elei-
ções, visará beneficiar a
classe pobre com provi-
dências de grande re-
percussão social. A prin-
cipal: tarifa zero. Custo
de R$ 100 milhões.

(Terceira)
Dilema de Lula: agradar

o amigo Jorge Messias, atu-
al advogado-geral da
União,  ou atender o Con-
gresso Nacional que in-
dica Rodrigo Pacheco, ex-
presidente do Senado Fe-
deral? Pacheco está nos
planos de Lula para o futu-
ro governo de Minas Ge-
rais. Solução: nomear uma
mulher para a vaga de Luís
Roberto Barroso.

DICA
Indicações para você

combater a gripe (ervas
medicinais), aliviando os
sintomas: eucalipto (atua
na congestão; gengibre
(confronto contra infec-
ção na garganta); alho
(antibacteriano e antivi-
ral); sabugueiro (fortale-
ce sistema de defesa do
corpo); hortelã (descon-
gestionante) e cúrcuma (es-
peciaria anti-inflamatória e
antioxidante). Fonte: Revis-
ta Viva Saúde

O QUE ELE FALOU
"Falha não tem influ-

ência nenhuma na Sele-
ção Brasileira e sim a
reação do jogador".

Carlo Ancelotti (Téc-
nico da Seleção Brasilei-
ra de Futebol).

FFFFFUTEBOLUTEBOLUTEBOLUTEBOLUTEBOL

XV de Piracicaba inicia
planejamento para 2026
Meta é manter a espinha dorsal do grupo que levantou a taça da Copa
Paulista e reforçar posições estratégicas para enfrentar um calendário exigente

DOIS TOQUES
(Um)
Tudo que é provisó-

rio, naturalmente é tem-
porário e tem um fim.
Sendo assim, muitos
perguntam quando o
Mercado Municipal re-
formará a parte afetada
pelo incêndio.

(Dois)
Prefeitura de Piraci-

caba realiza neste sába-
do (18), duplo Dia D. Uni-
dades de Saúde estarão
abertas (8 às 14 horas)
para a Campanha Naci-
onal de Multivacinação
voltada as crianças e
adolescentes até 15
anos. Também o Outubro
Rosa com coleta de Pa-
panicolau, requisição de
mamografia e vacinação
HPV (até 15 anos).

LÁ&CÁ
(Lá)
Javier Milei, presiden-

te da Argentina, foi aos
Estados Unidos e reuni-
do com o presidente Do-
nald Trump, iniciou con-
versações visando um
empréstimo de 20 bi-
lhões de dólares. Nada
definido. Problema é
político e não financeiro.

(Cá)
Discutindo o orça-

mento da União para
2016, diante da reprova-
ção do aumento de im-
postos, o ministro Fer-
nando Haddad (Fazen-
da) quer que o parla-
mento diminua valor to-
tal das emendas parla-
mentares: de R$ 52,9 bi
para R$ 45,8 bi.

XVZÃO
Finalmente o XV terá

calendário nacional em
2026. Série A-2/Paulista
(10 de janeiro a 18 mar-
ço) e Série D/CBF (5 de
abril a 13 de setembro).
Na competição regional
subirão dois (2) para
Série A-1 e na nacional
seis (6) para Série C. A
competição A-2 terá de-
zesseis (16) participan-
tes e a D, noventa e seis
(96) equipes divididas
em 16 grupos com seis
(6) clubes.

PERGUNTAR
NÃO OFENDE
Tarcísio de Freitas

já teria a sua/pessoal
decisão sobre a dis-
puta de 2026?

PONTO FINAL
Todos os presidentes

da República escolhem
ministros para o STF, pri-
orizando amigos/alia-
dos. Sem exceção. Os in-
dicados, sabatinados
pelo Senado Federal, se
apresentam educados,
atenciosos e humildes.
Nomeados, sabem da
sua força, e vitalícios,
passam a agir de acor-
do com  a vontade pró-
pria. Privilegiam a grati-
dão, simpatia, e podem
acompanhar a "música
do momento". A regra/
escolha atual é polêmi-
ca com o bom senso pro-
pondo mudanças. Hoje,
um STF discordante. Vol-
tamos amanhã. Até lá.

Após levantar a taça da Copa Paulista, XV já pensa em 2026

Mariana Kasten

Luiz Tarantini

Nhô-Quim garantiu vaga no
Campeonato Brasileiro da Série D
e quer manter a base campeã para
a próxima temporada. Após con-
quistar o tricampeonato da Copa
Paulista Sicredi 2025, o XV de Pi-
racicaba volta suas atenções para
o planejamento da temporada
2026. O título, conquistado diante
do Primavera, garantiu ao clu-
be o direito de disputar o Campeo-
nato Brasileiro da Série D, além
de renovar o entusiasmo da
torcida e da diretoria alvinegra.

O executivo de futebol Beto
Souza, recém-apresentado, já ini-
ciou as conversas com a comissão
técnica e o elenco campeão para
definir renovações e contratações
pontuais. A meta é manter a espi-
nha dorsal do grupo que levantou
a taça e reforçar posições estraté-
gicas para enfrentar um calendá-
rio mais exigente no próximo ano.

O técnico Moisés Egert, respon-
sável pela campanha de apenas duas
derrotas em 18 jogos, deve continuar
à frente do time e participar das deci-
sões sobre o elenco. O treinador é visto
como peça fundamental para a sequ-
ência do projeto. "A vaga na Série D é
fruto de um trabalho coletivo. Agora

é hora de transformar essa conquista
em um projeto sólido, que nos leve
de volta às divisões nacionais de
forma definitiva", afirmou o pre-
sidente Matheus Bonassi, em en-
trevista após a conquista. Além da
Série D, o XV disputará também o
Campeonato Paulista da Série A2
e a Copa Paulista em 2026. A pré-
temporada deve começar ainda

no mês de dezembro, com o ob-
jetivo de garantir melhor entro-
samento e preparação física.

A comemoração do tricampe-
onato, adiada por conta das chu-
vas, ocorreu na terça-feira (14)
com uma grande carreata pelas
ruas de Piracicaba. Jogadores, co-
missão técnica e dirigentes desfi-
laram em um caminhão do Corpo

de Bombeiros exibindo a taça e fo-
ram recebidos com festa por cen-
tenas de torcedores.

Tricampeão da Copa Pau-
lista (2016, 2022 e 2025), o
Nhô-Quim inicia agora um
novo ciclo, com a missão de
transformar a euforia da con-
quista em solidez, planejamen-
to e ambição dentro de campo.

SSSSSÉRIEÉRIEÉRIEÉRIEÉRIE C C C C C

Ponte Preta e Londrina decidem título
Luiz Tarantini

A Série C do Campeonato Bra-
sileiro teve uma rodada final ele-
trizante no último sábado, 11. Ná-
utico, São Bernardo e Londrina
garantiram as três vagas restan-
tes na Série B de 2026, juntando-
se à Ponte Preta, que já havia as-
segurado o acesso com antecedên-
cia e agora decidirá o título da
competição. As finais serão dispu-
tadas nos dias 18 e 25 de outubro,
entre Ponte Preta e Londrina.

No Grupo B, a emoção foi in-
tensa do início ao fim. Líder e vice-
líder, Londrina e São Bernardo em-
pataram por 1 a 1 e confirmaram
suas classificações, resultado que
também deu ao Tubarão o direito
de disputar o título. No outro jogo,
Caxias e Floresta também ficaram

no 1 a 1, mas o placar decretou a
eliminação de ambos, que precisa-
vam vencer para seguir com chan-
ces. No Grupo C, o drama tomou
conta dos Aflitos. O Náutico pre-
cisava vencer o Brusque e torcer
por um tropeço do Guarani diante
da Ponte Preta no dérbi campinei-
ro. O Timbu abriu o placar, sofreu
o empate e só respirou aliviado aos
42 minutos do segundo tempo,
quando marcou o gol da vitória
por 2 a 1, em cobrança de pênalti.

Enquanto isso, em Campinas,
a Ponte Preta já garantida na Sé-
rie B mostrou que a rivalidade fala
mais alto. Com autoridade, ven-
ceu o Guarani por 2 a 0 no Majes-
toso, tirando as chances de acesso
do Bugre e garantindo o Londri-
na como finalista. Com o cenário
definido, o futebol brasileiro já

Os quatro novos integrantes da Série B: Ponte Preta, Londri-
na, São Bernardo e Náutico

conhece seus quatro novos inte-
grantes da Série B de 2026: Ponte
Preta, Londrina, São Bernardo e
Náutico. Agora, o foco se volta

para a decisão do título, entre
Macaca e Tubarão, que promete
dois grandes duelos e casa cheia
em Campinas e Londrina.

CBF
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Simespi promove curso em
parceria inédita com a ESPM

O Simespi (Sindicato Patronal
das Indústrias do Setor Metalme-
cânico de Piracicaba, Saltinho e
Rio das Pedras) realiza, em 4 de
novembro, o curso Storytelling
para Apresentações - A Arte de
Falar com Impacto, uma imersão
prática dedicada a profissionais
que desejam aprimorar suas habi-
lidades de comunicação estratégi-
ca, oratória e narrativa. As aulas,
uma parceria inédita entre o sin-
dicato patronal e a ESPM (Escola
Superior de Propaganda e Marke-
ting), acontecem das 8h15 às
12h15 e das 13h30 às 17h30.

O curso será ministrado pelo
professor José Carlos (JC) Rodri-
gues.  "O curso tem com o objetivo
capacitar os participantes a estru-
turarem discursos e apresentações
envolventes, seja para reuniões, pa-
lestras, apresentações corporativas
ou qualquer situação em que o
envolvimento emocional e a per-
suasão se façam necessários. En-
tre os principais tópicos, fala-
remos sobre técnicas retóricas,
adequação do discurso à audi-
ência, hierarquia de conteúdo,
além de data visualization e ora-
tória", explica o especialista.

A metodologia, segundo
ele, combina exposições concei-
tuais e aplicadas, estudos de
caso e exercícios práticos, incen-
tivando os participantes a apli-
carem os conhecimentos. "A

proposta é oferecer uma forma-
ção que contribua diretamente
para o desenvolvimento profis-
sional e pessoal, considerando
que contar histórias é uma ha-
bilidade necessária em diferen-
tes contextos da vida", destaca.

JC Rodrigues é doutoran-
do em Comunicação e Práticas
de Consumo pela ESPM, mes-
tre em Comportamento do Con-
sumidor e pós-graduado em
Storytelling, Neurociência entre
outras especializações. Com
mais de 25 anos de experiên-
cia, Rodrigues atuou como Di-
retor de Produtos e Experiên-
cias Digitais na The Walt Dis-
ney Company Brasil e América
Latina, além de passagens pela
Hewlett-Packard e grandes
agências de publicidade como
J. Walter Thompson e Grupo
Havas. Atualmente, é sócio da
consultoria Neuremotion, onde
desenvolve projetos para empre-
sas de destaque como Roche
Farmacêutica, Johnson & Jo-
hnson e Comitê Paralímpico
Brasileiro. Segundo Rodrigues,
ao longo do programa, os partici-
pantes terão a oportunidade de
não apenas compreender, mas so-
bretudo praticar e internalizar
técnicas que elevam a qualida-
de de apresentações e discur-
sos, resultando em maior cla-
reza, impacto e credibilidade.

 JC Rodrigues é doutorando em Comunicação e Prát icas
de Consumo pela ESPM
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Secretaria Estadual altera
resolução para cumprir
conquista da Apeoesp
S e c r e t a r i a  E s t a d u a l  d a  E d u c a ç ã o  a l t e r a  r e s o l u ç ã o  p a r a
cumprir  conquis ta  da  Apeoesp  que  impede  demissão  de
professores; deputada Bebel  cobrou cumprimento de  l iminar

Concerto para todas as idades

OSPOSPOSPOSPOSP

Concerto para todas
as idades comemora
o Mês das Crianças

A Secretaria Estadual da Edu-
cação (Seduc) emitiu comunicado
nesta última terça-feira, 14, às
Unidades Regionais de Ensino in-
formando que alterou a Resolu-
ção 95/2024 para cumprir liminar
conquistada pela Apeoesp junto ao
Tribunal de Justiça do Estado de
São Paulo, que impede a demissão
de professores de salas de leitura
e Proati, inclusive garantindo que
sejam reintegrados. O secretário
executivo da Seduc, Vinicius
Neiva, já havia garantido à se-
gunda presidenta da Apeoesp,
a deputada estadual Professo-
ra Bebel (PT), na última sexta-
feira, 10 de outubro, durante
encontro que o governo estadual
iria cumprir a liminar.

Neste encontro em que a Pro-
fessora Bebel foi cobrar pessoal-
mente o cumprimento da liminar
obtida pela Apeoesp que suspende
a demissão de professores por te-
rem faltado por irem à consulta
médica, o secretário executivo da
Secretaria Estadual da Educação
inclusive admitiu que houve exa-
gero na aplicação da Resolução so-
bre projetos da pasta, o que culmi-
nou com o afastando professores
de salas de leitura e Proati, assim
como cessando e reduzindo aulas
atribuídas de professores que fi-
cam doentes. A Professora Bebel
comemorou mais esta importante
conquista para assegurar o direi-
to de os professores irem ao médi-
co. "Sem dúvida, uma importante
conquista obtida pelo nosso man-

A deputada Professora Bebel destaca mais esta importante conquista da Apeoesp, que contou com
o apoio do seu mandato popular na Alesp

dato e pela Apeoesp, que protege
os professores que eventualmen-
te possam vir a ficar doentes,
assim como o que adoeceram e
acabaram sendo punidos por
este governador Tarcísio de
Freitas que não respeita nem a
educação pública e nem os seus
profissionais", diz Bebel.

Mas para garantir o cumpri-
mento desta professora, a Profes-
sora Bebel orienta que todas as sub-
sedes, conselheiros e representan-

tes de escola devem fiscalizar e co-
brar o cumprimento desse compro-
misso. "É que além da afirmação
do secretário-executivo, na última
semana, é importante se registrar
que a Apeoesp conquistou no Tri-
bunal de Justiça liminar em ação
coletiva, determinando que a Secre-
taria Estadual da Educação cum-
pra o Estatuto do Servidor Público
e reconduza os professores que fo-
ram atingidos pelas medidas", re-
força. Portanto, Bebel diz, neste 15

de outubro, quando se comemora
o "Dia do Professor e da Professo-
ra", que todos os profissionais da
educação devem estar cientes do
seu direito e no caso da identifica-
ção de qualquer problema para que
procure a Apeoesp para orientação.
"O nosso sindicato está preparado
para defender os nossos professores e
a educação pública de qualidade se
faz com professores e professoras
respeitados e valorizados", comple-
ta a deputada estadual Bebel.

Divulgação

Studio Nanah D´Luize

A Orquestra Sinfônica de
Piracicaba (OSP) apresenta no
próximo sábado, 18, às 16 ho-
ras, no Teatro Municipal Dr.
Losso Netto, o "Concerto para
todas as idades", em comemo-
ração ao Mês das Crianças. A en-
trada é gratuita e os ingressos pre-
cisam ser retirados pelo site Mega
Bilheteria (megabilheteria.com)
até se esgotarem.

O concerto traz à tona a ver-
satilidade de uma orquestra sin-
fônica e apresenta trechos de mú-
sicas conhecidas do universo in-
fantil, de forma a gerar proximi-
dade com o público, sejam as pes-
soas da plateia familiarizadas com
a música clássica ou não.

O espetáculo une música e te-
atro no palco, que reunirá diferen-
tes instrumentistas. O violinista
Luís Fernando Fischer Dutra é o
intérprete do maestro e o ator
Washington Poppi dá vida ao pa-
lhaço Zé da Batuta, que apresenta
os instrumentos da orquestra e
também suas famílias.

A apresentação é voltada às
famílias e às pessoas de todas
as idades, que terão a oportu-
nidade de conhecer uma or-
questra e os instrumentos por
meio de uma narrativa lúdica e
bem-humorada.

A Temporada 2025 da OSP
é realizada pelo Ministério da
Cultura, por meio da Lei de In-
centivo à Cultura, e pela Pre-
feitura do Município de Piraci-
caba, via Secretaria Municipal

de Cultura. Os patrocínios são
da Caterpillar (Safira); Hyun-
dai e Drogal (Rubi); Phinia
(Turquesa); Savegnago e Glovis
(Topázio); e Padaria do Vovô,
Monte Sul, Hotel Nacional Inn e
Hotel Cassino Tower (Jade).

Há ainda o apoio da Marruc-
ci e Café Morro Grande, parceria
com a Empem (Escola de Música
de Piracicaba Maestro Ernst Mah-
le) e o apoio de mídia da Gazeta de
Piracicaba, rádio Jovem Pan FM e
rádio Educativa FM.

ESTREIA MUNDIAL -
Nas noites de sexta-feira, 17, e
sábado, 18, às 19h30, a OSP
apresenta ainda a estreia mun-
dial de "Impressões sobre Do-
rian Gray - Concerto para Pia-
no e Orquestra", de autoria de
Alexandre Guerra. O programa,
que será iniciado com a Sinfo-
nia No. 104 em ré maior 'Lon-
d o n ' ,  d e  J o s e p h  H a y d n
(1732-1809), terá a regência
do maestro Knut Andreas,
diretor artístico e regente ti-
tular da OSP, com o pianista
Fabio Martino como solista.

Nesse caso, para os concertos
da noite, os ingressos custam R$
20 (inteira) e R$ 10 (meia) e estão
disponíveis para compra no site
megabilheria.com. As apresenta-
ções de sábado contarão com
intérprete de Libras. Amplian-
do ainda mais a acessibilidade
dos concertos, a OSP disponi-
bilizará na entrada programas
confeccionados em braile.
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Bebel promove a
Semana da Educação,
em comemoração ao
Dia do Professor
Evento tem debates e terá sessão solene na Assembleia Legislativa, sexta-feira
(17), com homenagem aos professores, no auditório André Franco Montoro

Pós PhD em neurociências, Dr. Fabiano de Abreu Agrela faz parte
do novo estudo

EEEEESTUDOSTUDOSTUDOSTUDOSTUDO

Fórmula inédita busca
interpretar risco de suicídio

O suicídio é um problema
de saúde pública em crescimen-
to, especialmente entre jovens,
um público que cada vez mais
tem sido afetado por este pro-
blema e isso levou ao desen-
volvimento que métodos e estra-
tégias que ajudam a compreender
e prevenir essa questão.

O Pós PhD em neurociên-
cias Dr. Fabiano de Abreu Agre-
la, a matemática Michele Ro-
drigues e o físico Adriel Silva,
todos superdotados, publicaram
um estudo na revista Ciência Lati-
na propondo uma fórmula mate-
mática para compreender os fa-
tores de risco associados ao
suicídio, um feito inédito.

"O modelo desenvolvido
integra dados sobre neuro-
transmissores como serotonina
e dopamina, níveis de cortisol e
fatores sociais e psicológicos,
permitindo estimar padrões de
risco de forma mais abrangen-
te", explica resumidamente o
Dr. Fabiano de Abreu Agrela.

O desenvolvimento do mo-
delo busca identificar quem tem
mais vulnerabilidade ao proble-
ma e assim direcionar melhor
as medidas preventivas.

"Nosso objetivo é transfor-
mar dados complexos em fer-
ramentas práticas que possam
ajudar a identificar indivíduos
em maior vulnerabilidade", ex-
plica Michele Rodrigues.

De acordo com o estudo, alte-
rações nos sistemas de neuro-
transmissores e no eixo hipo-
tálamo-hipófise-adrenal afe-
tam diretamente o controle das
emoções e a impulsividade, fato-
res centrais na ideação suicida.

Apesar do modelo repre-
sentar um avanço na compre-
ensão do fenômeno, os pesqui-
sadores ressaltam que ainda há
desafios para validar a fórmula em
diferentes populações e contextos.

"A ideia é que no futuro esse
modelo auxilie na prevenção,
orientando intervenções mais
eficazes", afirma Adriel Silva.

Dentro das comemorações do
"Dia do Professor", a deputada
estadual Professora Bebel (PT),
que é a segunda presidenta da
Apeoesp, está promovendo na As-
sembleia Legislativa do Estado de
São Paulo a "Semana da Educa-
ção", com a finalidade de debater
a situação dos profissionais da
educação e a educação pública
no Estado de São Paulo. Bebel
diz que neste momento de tan-
tos ataques e desmonte da car-
reira do magistério paulista,
"queremos unir cada vez mais
nossa categoria em torno de nos-
sos direitos, de nossa qualificação
profissional, de nossa saúde, da
luta por uma carreira aberta, jus-
ta e atrativa, que nos valorize des-
de o ingresso até a aposentadoria".

É com este propósito que
nesta última terça-feira, 14 de
outubro, o seu mandato popu-
lar na Assembleia Legislativa
promoveu o seminário de lança-
mento do Fórum Permanente para
Estudos e Construção dos Planos
Nacional, Estadual e Municipais
de Educação (PNE, PEE e PME´s),
tendo sido marcado pela parti-
cipação de representantes do
Ministério da Educação, parla-
mentares, ex-ministros, repre-
sentantes de entidades, acadêmi-
cos, pesquisadores e técnicos em
diversas mesas de debates.

Já nesta quarta-feira, 15 de
outubro, "Dia do Professor", foi
realizada oficina sobre carreira,
formação e saúde dos professores,
tendo como convidado o profes-
sor e pesquisador da UNB (Uni-
versidade Nacional de Brasília),
Vanderlei Codo. Também partici-
pou da mesa a professora Solange
Penha, secretária de Assuntos Re-
lativos à Saúde do Trabalhador em
Educação da APEOESP, e Regina
Sena, vice-secretária de Assuntos
Relativos aos Trabalhadores em
Educação com Deficiência da
APEOESP. O evento também
teve a apresentação de estudan-

A Semana da Educação é realizada na Assembleia Legislativa, onde será realizada homena-
gem aos professores, na sexta-feira, às 10h

tes do Centro Comunitário
Nossa Senhora. Neste Dia da
Professora e do Professor, para
Bebel, "além da necessária refle-
xão que promovemos, fizemos
também uma singela homenagem
a todos os professores presentes,
representando neste momento
toda a nossa classe", destacando
a importância dos professores e da
educação na vida de cada um. Já
na quinta-feira, dia 16 de outubro,
também das 9 às 13 horas, no au-
ditório Franco Montoro, será a vez
dos estudantes participarem de
uma oficina sobre educação e fu-
turo.

SOLENE - Na sexta-feira, dia
17 de outubro, a partir das 10 ho-
ras, no Plenário Juscelino Kubits-
check, será realizada a sessão so-
lene em homenagem às professo-
ras e aos professores, que reunirá
representantes de diversas regiões
do Estado de São Paulo.

Bebel ressalta a importância
da educação pública e a valoriza-
ção dos professores, destacando
que neste ano o governo do presi-
dente Lula lançou diversos pro-
gramas para atender necessida-
des dos professores e dos estu-
dantes, ressaltando o compromis-
so deste governo com os profissi-
onais da educação e com os estu-
dantes. Como exemplo, cita a cri-
ação da Carteira Nacional Docen-

te, o Programa Mais Professores,
com o concurso nacional unifica-
do e o Pé-de-Meia dos professores
para ajudá-los na licenciatura.
"Para os estudantes, também hou-
ve o Pé-de-Meia, o Programa Na-
cional de Cursinhos Populares,
entre muitas outras medidas impor-
tantes. Portanto, são avanços de um
governo que, como nós, acredita
na educação pública, que é a causa
da minha vida", completa.

Divulgação
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Vereador volta a cobrar
reconstrução de muro

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) esteve na manhã desta
quarta-feira (15) no bairro Parque
Presotto, onde vistoriou a situa-
ção da rua Atílio Erler, nas proxi-
midades do número 108. Por meio
da Indicação nº 423/2023, o par-
lamentar já havia solicitado à Pre-
feitura a reconstrução do muro
localizado nos fundos do Ginásio
de Esportes "Prof. José Carlos
Callado Hebling", que desabou em
16 de janeiro de 2023, após as for-
tes chuvas que atingiram a região.

Durante a nova visita, Kawai
constatou que o local ainda apre-
senta entulhos e acúmulo de mato,
reforçando a necessidade de in-
tervenção imediata para garan-
tir a segurança e preservação
do espaço público. O vereador
informou que está em contato
com a Prefeitura, cobrando as
devidas providências para a
reconstrução do muro e a lim-
peza da área, e destacou a im-
portância de solucionar o pro-
blema o quanto antes.

Pedro Kawai (PSDB) visitou o bairro na manhã desta quarta-feira (15)

Divulgação
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Câmara e Prefeitura
abrem Sipat 2025 com foco
na prevenção e integração

Divulgação

Na manhã desta quarta-feira
(15), aconteceu a abertura oficial
da Sipat 2025 (Semana Interna de
Prevenção de Acidentes de Traba-
lho), promovida pela Câmara Mu-
nicipal de Piracicaba em parceria
com a Prefeitura, no salão nobre
"Helly de Campos Melges". Mais
de cem servidores participaram
da cerimônia, que contou com
a presença do presidente da
Câmara, vereador Rerlison Re-
zende (PSDB), o Relinho.

Relinho destacou a importân-
cia da iniciativa, realizada pela pri-
meira vez em conjunto com o Exe-
cutivo. "Todos saem de casa para
trabalhar esperando retornar, e só
retornam se há segurança. Nesta
semana será oferecida uma visão
ampla e aberta sobre segurança do
trabalho, que pode ser estendida
ao dia a dia de todos", afirmou o
vereador, que também sugeriu
que, nas próximas edições, a Sipat
inclua servidores do Semae (Ser-
viço Municipal de Água e Esgoto)
e da Guarda Municipal.

Representando o prefeito He-
linho Zanata (PSD), a secretária
executiva de Administração, Mi-
riam Lídia Ferreira Melo, enalte-
ceu a parceria entre Prefeitura e
Câmara. Ela contou que entrou em
contato com o Legislativo para so-
licitar o salão nobre da Casa para
a Sipat da Prefeitura. "A Câmara
também estava se mobilizando
para a Sipat dos seus servidores.
Como todos somos servidores, pela
primeira vez realizamos a semana
em conjunto", relatou.

O secretário municipal de As-
sistência, Desenvolvimento Social
e Família, Edvaldo Brito, também
elogiou a parceria e destacou o tra-
balho de Salvina Nunes Coelho
Esteves, presidente da Cipa (Co-
missão Interna de Prevenção de
Acidentes) da Prefeitura.

Salvina, ao fazer uso da pala-
vra, ressaltou as palestras que

TTTTTECNOLOGIAECNOLOGIAECNOLOGIAECNOLOGIAECNOLOGIA

Inova Talentos tem 209
vagas para pesquisadores

As vagas são voltadas a graduandos, mestrandos e doutorandos

O Instituto Euvaldo Lodi (IEL)
abriu 209 vagas no programa Ino-
va Talentos, que seleciona profis-
sionais para atuar em projetos de
inovação e tecnologia em empre-
sas de todo o país. As bolsas po-
dem chegar a R$ 12 mil.

As vagas são voltadas a gra-
duandos, mestrandos e doutoran-
dos de áreas como engenharia,
química, administração, econo-
mia, biotecnologia, ciência de
dados, entre outras.

"A inovação é o resultado da
transformação do conhecimento
em soluções de alto valor para o
setor produtivo. Com o Inova Ta-
lentos, garantimos que profissio-
nais altamente capacitados
transformem teoria em prática,
desenvolvendo soluções para os
principais desafios da indús-
tria", afirma a superintenden-
te do IEL, Sarah Saldanha.

De acordo com a gerente de
Carreiras e Desenvolvimento Em-
presarial do IEL, Michelle Queiroz,
um dos principais objetivos do
programa é aproximar profissio-
nais qualificados das demandas
de inovação da indústria.

"O programa promove o de-
senvolvimento científico e fortale-
ce as atividades de pesquisa, de-
senvolvimento e inovação no
país. Os projetos apoiados en-
volvem pesquisa de ponta e a
busca de soluções para desafios
complexos, contribuindo para a
criação ou para o aprimoramento
de serviços, produtos, proces-
sos,  sistemas e modelos de
negócio inovadores", explica.

Os projetos duram até 12 me-
ses, com possibilidade de prorro-
gação. As vagas estão distribuídas
em estados como Bahia, Minas
Gerais, Paraná, Rio de Janeiro e
São Paulo, com modalidades pre-
sencial, híbrida e remota.

DIFERENCIAIS - Segundo
Michelle, o Inova Talentos se
destaca por aproximar empre-
sas, profissionais e institutos de
ciência e tecnologia em torno de
projetos de inovação aplicada.

"Outro diferencial é a parce-
ria com empresas líderes. O pro-
grama atua em conjunto com em-
presas de destaque nacional e in-
ternacional, proporcionando aos
participantes a oportunidade de
atuar em ambientes altamente ino-
vadores e alinhados às tendências
do mercado", complementa.

Os bolsistas selecionados
poderão atuar em empresas
como Sesi, Bradesco, Nestlé,
Vale, L'Oréal, Braskem e Whirl-
pool. Além da remuneração, o
programa oferece experiência
prática em inovação e desenvol-
vimento de competências téc-
nicas e de gestão.

A gerente destaca que as mai-
ores demandas são por estudantes
dos diversos setores da Engenharia,
além de Computação, Física e Farmá-
cia, principalmente os mestres, dou-
tores e graduados. "As empresas,
ao terem bolsistas nas suas pes-
quisas, elas aceleram os seus pro-
jetos de pesquisa e desenvolvimen-
to e fortalecem a cultura interna
de inovação", complementa.

Confira as vagas em desta-
que: General Motors - Remoto.
Formação: graduação em Com-
putação ou Engenharia de Sof-
tware. Área: manufatura inteli-
gente com integração de dados in-
dustriais. Bolsa: de R$ 7 mil a R$
12 mil | Duração: 12 meses | Carga
horária: 40h semanais.

Instituto de Ciência e Tecno-
logia Itaú - Remoto. Formação:
mestrandos e doutorandos em En-
genharias ou Ciências Exatas.
Área: automação de testes de con-
trole SOX. Bolsas: R$ 9 mil (mes-
trado) e R$ 11 mil (doutorado) |
Duração: 12 meses | 40h semanais.

Vale - Híbrido, Rio de Ja-
neiro. Formação: mestrandos
em Engenharias (Minas, Meta-
lúrgica, Química ou Materiais).
Bolsa: R$ 4,9 mil | Duração: 12
meses | 40h semanais.

Braskem - Híbrido, Bahia.
Formação: mestrandos em En-
genharia Química. Área: mode-
lagem e simulação de processos
de polimerização

 Bolsa: R$ 5,6 mil | Dura-
ção: 12 meses | 40h semanais.

Os interessados devem
procurar o IEL de seu esta-
do para conhecer as etapas
dos processos seletivos e as
vagas disponíveis.  Mais in-
formações estão no site do
IEL - Inova Talentos.

O Inova Talentos é realizado
em parceria com o Conselho Naci-
onal de Desenvolvimento Científi-
co e Tecnológico (CNPq) e o Insti-
tuto de Pesquisas Tecnológicas
(IPT), com foco em fortalecer
a inovação e integrar a aca-
demia ao setor produtivo.

Divulgação

Na manhã desta quarta-feira
(15), na rampa do Centro Cí-
vico, foi lançado o ônibus Ou-
tubro Rosa e Novembro Azul,
campanha voltada à preven-
ção do câncer de mama e do
câncer de próstata. A iniciati-
va é promovida pela Unimed
Piracicaba e Acipi (Associa-
ção Comercial e Industrial de
Piracicaba) em parceria com
as secretarias municipais de

OUTUBRO ROSA E NOVEMBRO AZUL
Saúde e de Segurança Públi-
ca, Trânsito e Transportes,
além da empresa RS Piraci-
caba. O evento contou com a
presença dos vereadores Ary
Pedroso Jr. (PL) e Pedro Ka-
wai (PSDB), do prefeito Hélio
Zanatta, do vice-prefeito Sér-
gio Pacheco Jr., do presiden-
te da Unimed Piracicaba, Car-
los Joussef, e demais direto-
res da cooperativa médica.

Semana Interna de Prevenção de Acidentes de Trabalho é  rea l izada pela  pr imeira  vez
em parcer ia  entre  Legis lat ivo e  Execut ivo

Guilherme Leite

serão ministradas durante os
três dias do evento. "Foram
pensadas e escolhidas para os
servidores, atendendo às suges-
tões que recebemos", disse.

A presidente da Cipa do Le-
gislativo, Maria Helena Ribei-
ro Alves, convidou os servido-
res que ainda não se inscreve-
ram para participar da sema-
na, lembrando que as inscrições
podem ser feitas até o início de
cada evento. "Teremos palestras
de grande aprendizado, vale a
pena participar", afirmou.

O evento contou ainda com
a presença do vereador Josef
Borges (PP) e do secretário
municipal de Transportes In-
ternos, Reinaldo Pousa, e ain-
da com a apresentação da Ban-
da da Guarda Municipal.

Segurança - O tema da Sipat
deste ano é: "Todos somos respon-

sáveis pela prevenção de aciden-
tes, faça sua parte!" As atividades
acontecem até sexta-feira (17),
com palestras nos períodos da
manhã e da tarde, abordando te-
mas como motivação, primeiros
socorros, combate a incêndios,
valorização da vida, sofrimento
mental relacionado ao trabalho e
segurança no trabalho.

Um dos participantes, Al-
mir Vieira, eletricista da equi-
pe de manutenção da Câmara,
comentou sobre a importância
da iniciativa. "No meu traba-
lho, a segurança é fundamental.
As palestras são bem-vindas para
que estejamos sempre atualizados
e atentos", afirmou.

Primeira palestra - Após a
abertura, ocorreu a primeira pa-
lestra da semana, com o tema "Po-
der das nano-ações", ministrada
por Bea Bragion, graduada em Fi-

siologia do Exercício. Ela des-
tacou que muitas vezes as pes-
soas buscam grandes transfor-
mações. "Mas se começarmos
com pequenas mudanças, a
transformação acontece e depen-
de somente de nós", disse.

Como exemplo, citou a práti-
ca de atividade física: "Se começa-
mos indo todos os dias à acade-
mia por muitas horas, não con-
seguimos sustentar. O ideal é
começar nem que seja com cin-
co minutos e aumentar gradual-
mente. São nano-ações que, soma-
das, fazem diferença", explicou.

Programação - Confira as pa-
lestras que ainda serão realizadas,
a partir das 13h desta quarta-fei-
ra (15) até a próxima sexta-feira
(17). As inscrições para a Sipat
podem ser feitas até o horário do
último evento, pelo link: https://
piracicaba.sp.gov.br/lp/sipat25/.

CCCCCÂMARAÂMARAÂMARAÂMARAÂMARA

Audiência pública sobre Comdema volta à pauta
Retorna à pauta nesta quin-

ta-feira (16), na Ordem do Dia da
59ª Reunião Ordinária da Câma-
ra Municipal de Piracicaba, o re-
querimento 1189/2025, de autoria
da Comissão de Legislação, Justi-
ça e Redação (CLJR), que propõe
nova data para a audiência públi-
ca que discutirá o projeto de lei
complementar 16/2025, de auto-
ria do Executivo e que prevê alte-
rações na composição do Comde-
ma (Conselho Municipal de De-
fesa do Meio Ambiente).

O requerimento da CLJR es-
tava pautado na reunião ordiná-
ria da última segunda-feira, mas,
devido ao término do tempo regi-
mental, não foi apreciado.

A audiência pública estava
originalmente agendada para a
tarde do dia 7 de outubro e,
caso o  requerimento seja
aprovado, ela deve agora aconte-
cer em 18 de novembro, às 19h, no
salão nobre da Câmara.

O cancelamento da audiência
pública do dia 7 resultou de pedi-
do do Executivo, via ofício envia-
do à Câmara, para que houvesse
tempo hábil de envio de mensa-
gem modificativa ao projeto de lei
complementar, a fim de contem-
plar as tratativas realizadas junto
aos promotores do Gaema (Grupo
de Atuação Especial de Defesa do
Meio Ambiente), do Ministério

Público de São Paulo, que havia
contestado o teor do PLC 16/2025.

Outras proposituras - Além
do requerimento 1189/2025, de-
vem ainda ser apreciadas pelos ve-
readores outras 40 proposituras. Es-
tão pautados 22 requerimentos, dos
quais 20 solicitam a aprovação de vo-
tos de congratulações; cinco moções
de aplausos; um projeto de decre-
to legislativo para a concessão de
"Título de Cidadão Piracicaba-
no"; além de 12 projetos de lei.

Desses projetos de lei, sete es-
tão em primeira discussão, entre
eles o PL 284/2025, do Executivo,
que estabelece normas para o tra-
çado das estradas rurais que com-
põem a malha viária vicinal do
Município, e o PL 327/2025, tam-
bém de autoria do Executivo, que
busca revogar a Lei 6.901/10, que
autoriza a Administração Direta e
Indireta do Município de Piraci-
caba a celebrar Termo de Coope-
ração Técnica com a empresa Ze-
trasoft Ltda., com vistas ao com-
partilhamento de sistema eletrô-
nico via internet de reserva de
margem e controle de consigna-
ções com desconto em folha de
pagamento - eConsig.

Há ainda quatro projetos de
lei em segunda discussão e o pro-
jeto de lei 222/2025, já em reda-
ção final, do vereador Rerlison
Resende (PSDB), o Relinho, que

institui o Programa de Atendi-
mento Domiciliar às crianças e
adolescentes com Transtorno do
Espectro Autista (TEA) e outras
deficiências para a vacinação, co-
leta de exames ou adoção de
procedimentos menos invasivos
e dá outras providências.

Tribuna Popular e entrega de
moção - O orador Marco Antonio
Rosa Ferreira é o único inscrito
para discursar na Tribuna Popu-
lar da 59ª Reunião Ordinária. Ele

terá até 10 minutos para abordar
o tema "Fiscalização por videomo-
nitoramento. Exigências legais.
Educação e segurança como prio-
ridades do poder público".

Haverá ainda, no primeiro
expediente, a entrega da Moção
172/25, de autoria do vereador
Laércio Trevisan Jr. (PL), de
aplausos à Escola de Educação
Infantil Primeiros Tempos, pelos
40 anos de história e fundação
na cidade de Piracicaba."
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Paulo Soares, presidente do Caphiv
(Centro de Apoio ao HIV/Aids e Heptatites Virais)

OutubroOutubroOutubroOutubroOutubro
Rosa:Rosa:Rosa:Rosa:Rosa:

campanhacampanhacampanhacampanhacampanha
nacional quenacional quenacional quenacional quenacional que

salva vidassalva vidassalva vidassalva vidassalva vidas
O Outubro Rosa é mais do

que uma cor ou um mês no ca-
lendário: é um esforço coletivo
de sensibilização, informação e
mobilização social em torno da pre-
venção e do diagnóstico precoce do
câncer de mama. No Brasil, a cam-
panha tem especial importância,
pois o cenário epidemiológico da
doença é grave, e muitas mulheres
ainda enfrentam diagnósticos
tardios. Se bem conduzida, essa
mobilização pode marcar a dife-
rença entre "detecção tarde" e
"sobrevivência possível".

Segundo estimativas mais
recentes do Instituto Nacional de
Câncer (INCA), o Brasil registrará
cerca de 73.610 novos casos de cân-
cer de mama ao ano entre 2023 e
2025, representando cerca de 30,1%
dos cânceres em mulheres. No ano
de 2021, ocorreram cerca de
18.361 mortes por essa causa -
sendo 18.139 em mulheres e 220
em homens -, o que faz do cân-
cer de mama o câncer que mais
mata mulheres no país.

A mortalidade proporcional
por câncer de mama entre os
cânceres femininos é elevada:
em 2021, os óbitos por câncer de
mama representaram cerca de
16,1% de todos os óbitos por cân-
cer em mulheres. Além disso,
nas últimas duas décadas, a
taxa de mortalidade por câncer
de mama aumentou 86,2% no Bra-
sil - passando de cerca de 9,4 por
100 mil habitantes (em 2000) para
17,5 por 100 mil em 2022.

Um dado que merece desta-
que sensibilizante é a chamada
"rejuvenescimento" do câncer de
mama: mulheres entre 40 e 49
anos representam uma parcela
importante nos diagnósticos, e
em muitos casos têm diagnósti-
co tardio (em 39,6% dos casos
nessa faixa etária, segundo al-
guns estudos). Mais de 108 mil
mulheres com menos de 50 anos
foram diagnosticadas com câncer
de mama entre 2018 e 2023, segun-
do levantamento do Colégio Bra-
sileiro de Radiologia (CBR).

Esses números indicam que
o câncer de mama não é "pro-
blema de mulher mais velha"
apenas - qualquer campanha de
orientação e prevenção precisa
incorporar essa realidade.

A campanha de Outubro
Rosa - adotada mundialmente e
legalmente no Brasil a partir de
2018 - procura tornar visível um
tema que ainda carrega tabus,
medo e desinformação. Em mui-
tos municípios, aproveita-se o
mês para ações de mobilização:
mutirões de mamografia, voz
ativa nos postos de saúde, di-
vulgação por mídias locais, car-
tazes, redes sociais etc.

A importância dessa visibi-
lidade é dupla: primeiro, porque
ajuda a romper o silêncio que
muitas mulheres sentem ao per-
ceber algo "estranho" nas ma-
mas; segundo, porque reforça
para o poder público e gestores
de saúde a necessidade de pri-
orizar recursos para acolhi-
mento, exames e tratamento.

FLIPIRA 2025FLIPIRA 2025FLIPIRA 2025FLIPIRA 2025FLIPIRA 2025

Espaço Enfoque é atração na
Festa Literária de Piracicaba
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Faculdade Anhanguera
promove palestras e
workshops gratuitos

A Faculdade Anhanguera
de Piracicaba realiza até sexta-
feira, 17, uma série de palestras
gratuitas voltadas à população.
Com uma programação diver-
sificada, o objetivo é comparti-
lhar conhecimento em temas de
alta relevância na área de En-
genharia, proporcionando tam-
bém uma experiência prática
aos participantes.

Organizado pelo curso de
Engenharia, o evento conta com
palestras e workshops condu-
zidos por especialistas de des-
taque no mercado, abordando
as mais recentes tecnologias e
inovações. Para os profissionais
e estudantes, esta é uma opor-
tunidade única de enriquecer o
currículo com temas atuais,
como IA na Engenharia, inte-
gração da Engenharia de Pro-
dução e Mecânica no desenvol-

PPPPPESQUISAESQUISAESQUISAESQUISAESQUISA

Associação vai recorrer à justiça contra lei estadual
A Associação dos Pesquisado-

res Científicos do Estado de São
Paulo (APqC) vai entrar na Justi-
ça contra a Lei Complementar 09/
2025, que desestrutura a carreira
de pesquisador científico dos Ins-
titutos Públicos estaduais de pes-
quisa. O projeto, em tramitação
desde abril deste ano, foi aprova-
do na Assembleia Legislativa de
São Paulo na terça-feira, 14. O go-
vernador Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos), autor do texto, terá
15 dias para sancionar a nova lei.

"O projeto representa um des-
monte no sistema de ciência e
tecnologia do Estado, e nós ten-
tamos sensibilizar os deputa-
dos sobre esta desestrutura-
ção, mas os argumentos foram
ignorados", afirma Dra. Hele-
na Dutra Lutgens, presidente
da APqC. "Diante da aprova-
ção, iremos entrar com uma ação
na Justiça, porque as pesquisas
públicas estão ameaçadas e a soci-
edade será duramente afetada".

A nova lei acaba com o Regi-
me de Tempo Integral (RTI), refe-
rência na produção de conheci-
mento nos institutos e universida-
des públicas. No lugar, cria um
Regime de Dedicação Exclusiva,
que não encontra amparo na le-
gislação voltada à pesquisa.

A Comissão Permanente do
Regime de Tempo Integral
(CPRTI) também foi extinta.
Órgão de Estado composto por
representantes eleitos de todas
as  áreas  do  conhecimento
dos institutos, terá composi-

ção definida por meio de de-
creto.  "É uma medida extrema-
mente arbitrária, irresponsável,
que vai destruir um sistema de
avaliação, que evoluiu e se aperfei-
çoou ao longo de 50 anos para cri-
ar não sabemos o que no lugar,
uma vez que a lei não detalha, e
também não sabemos os verdadei-
ros motivos que estão por trás des-
se desmonte", comenta Frederico
Arzolla, presidente da CPRTI.

Outro ponto que preocupa a
APqC é o aumento no número de
níveis para que o pesquisador con-
siga chegar ao topo da carreira, que
passa de seis para 18 degraus.

"Muitos institutos de pesqui-
sa já lutam para manter suas li-
nhas de trabalho ativas por falta
de servidores. Fragmentar ainda
mais a carreira vai torná-la menos
atrativa e empurrar a pesquisa pú-
blica paulista para um processo ine-
vitável de enfraquecimento", diz Lutgens.
A lei aprovada na Alesp também alte-
ra a forma de remuneração do pes-
quisador, que poderá optar entre
subsídio ou permanecer no siste-
ma remuneratório atual.

SOBRE A APQC  – Funda-
da em 1977, a Associação dos Pes-
quisadores Científicos do Estado de
São Paulo (APqC) representa ser-
vidores de 16 Institutos Públicos
de Pesquisa do Estado, nas áreas
de Meio Ambiente, Agricultura e
Saúde. Além de incentivar o desen-
volvimento da ciência, como ins-
trumento de transformação socio-
ambiental do Estado de São Paulo,

Pesquisadores reunidos diante do plenário da Alesp contra o
PLC09/2025 do governador

a entidade tem como missão esta-
belecida em seu estatuto a defesa
dos institutos e da carreira de pes-
quisador científico, criada em
1975, além do patrimônio público
ligado à pesquisa, incluindo pré-
dios históricos e fazendas experi-
mentais. A entidade defende a
recriação dos Institutos Florestal,
de Botânica, Geológico e da Supe-
rintendência de Controle de En-
demias (Sucen), extintos em
2020*.

Os pesquisadores representados
pela APqC atuam nos institutos:

Meio Ambiente: Instituto
Florestal*, Instituto de Botânica*,
Instituto Geológico* (Integram a
Secretaria de Estado do Meio Am-

biente, infraestrutura e logística).
Agricultura: APTA Regio-

nal, Instituto Agronômico de Cam-
pinas (IAC), Instituto Biológico,
Instituto de Economia Agrícola
(IEA), Instituto de Pesca, Institu-
to de Tecnologia de Alimentos, Ins-
tituto de Zootecnia (Integram a
Secretaria de Estado da Agricul-
tura e Abastecimento).

Saúde: Instituto Adolfo
Lutz, Instituto Butantan, Insti-
tuto Dante Pazzanese de Car-
diologia, Instituto Lauro de
Souza Lima, Instituto Pasteur,
Instituto de Saúde, SUCEN*,
Laboratório de Investigação Mé-
dica-LIM HC-USP (Integram a Se-
cretaria de Estado da Saúde).

vimento de máquinas agrícolas,
sustentabi l idade hídrica,
workshop de abrasivos e soldas
e muito mais. Além disso,  o
evento oferece a chance para
estudantes que ainda estão
em dúvida sobre qual área
seguir dentro da Engenharia
de interagir diretamente com
especialistas e participar de ati-
vidades práticas.

"Nosso objetivo é conec-
tar estudantes e profissio-
nais a conteúdos que podem
fazer a diferença na trajetó-
ria profissional, além de pro-
porcionar networking com
grandes  nomes  do  se tor" ,
comenta Thalita Moschini,
coordenadora do curso e res-
ponsável pelo evento. A partici-
pação é gratuita, mas requer
inscrição prévia pela internet.
As vagas são limitadas.

A Festa Literária de Piracica-
ba (FLIPIRA), evento anual que
acontece sempre em outubro no
Engenho Central, volta a transfor-
mar o espaço em um grande palco
da literatura e da cultura. Reunin-
do autores, expositores e parcei-
ros, e atraindo milhares de visi-
tantes, a edição de 2025 ganha um
novo e vibrante ponto de encon-
tro: o Espaço Enfoque com Mau-
ricio Ribeiro, aberto ao público
neste sábado e domingo, dias 18 e
19 de outubro, das 10h às 18h, no
galpão dos expositores.

Idealizado e conduzido pelo
jornalista e produtor cultural Mau-
ricio Ribeiro, o Espaço Enfoque foi
concebido como um ambiente de
celebração à comunicação, à me-
mória e às artes. O estande foi de-
corado com estruturas de papelão
ultrarrígido e painéis de grandes
dimensões revestidos com páginas
da coluna semanal Enfoque - pu-
blicada todas as sextas-feiras no
jornal A Tribuna Piracicabana -,
convidando o público a mergulhar
em mais de três décadas de histó-
rias e personagens que marcaram
a cena local. Além da ambientação
criativa, o espaço exibe troféus e
reconhecimentos conquistados por
Mauricio Ribeiro ao longo de seus
31 anos de carreira, reunindo pre-
miações ligadas ao jornalismo, ao
teatro e à produção cultural.

A programação inclui também
as Rodas de Prosa, bate-papos ins-
pirados no formato do Programa
Enfoque, que o jornalista apresen-
ta aos domingos na Rádio Educa-
dora. No sábado, às 16h, o encon-
tro reúne Cecílio Elias Neto, Eval-
do Vivente e Antônio Messias Gal-
dino, três ícones do jornalismo pi-
racicabano. Já no domingo, tam-
bém às 16h, o público acompanha

 Escritor Cecílio Elias Neto no Espaço Enfoque

o diálogo com Barjas Negri, Miro-
mar Rosa, Fábio Bragança e Kátia
Mesquita, autores do livro "Alma-
naque Piracicaba - 1001 Ruas",
com venda de exemplares e sessão
de autógrafos no local.

Encerrando a programação
de sábado, às 17h, o cantor Gil-
mar Torrez sobe ao palco do
Espaço Enfoque pela primeira
vez, apresentando seu show de
voz e violão com repertório de
clássicos do pop rock nacional e
internacional. Jovem promessa
da música local, Gilmar se des-
taca não apenas pelo talento
vocal, mas também pela ver-
satilidade instrumental, fru-
to de anos de experiência nos
palcos e na docência musical.
Com uma agenda intensa de

apresentações, o artista vem
conquistando público e reco-
nhecimento por onde passa.

Como atração bônus, Mau-
ricio Ribeiro lança, em ambos os
dias, às 14h, seu novo espetáculo
de stand-up comedy "Fala Comi-
go!", com texto inédito e estreia
no Palco Machado de Assis, den-
tro da programação oficial da
FLIPIRA. Com 31 anos de carrei-
ra nos palcos, o novo texto é uma
exaltação ao ato de falar e de con-
versar - algo essencial nas rela-
ções humanas. O ator e autor re-
lembra, com humor e afeto, a luta
de pais e educadores para fazê-lo
falar menos na infância, o que
acabou servindo como estímulo
para seguir na carreira de comu-
nicador. Já na vida adulta, em

processo terapêutico, compreen-
deu o valor do diálogo e do auto-
conhecimento por meio da fala.

Fruto das interações com o
público ao longo de sua traje-
tória, "Fala Comigo!" transfor-
ma essas experiências em uma
celebração da comunicação,
com momentos em que a pla-
teia protagoniza diálogos hilá-
rios e inteligentes. Sua paixão
por ouvir  pessoas e trocar
histórias  é  a  essência  que
deu origem ao espetáculo.

A FLIPIRA 2025 acontece
nos dias 18 e 19 de outubro, das
10h às 18h, no Engenho Cen-
tral de Piracicaba, localizado na
Avenida Maurice Allain, 454,
Bairro Parque do Engenho Cen-
tral. A entrada é gratuita.

Quando mais pessoas falam -
e exigem - menos mulheres
ficam desassistidas.

Além disso, campanhas
consistentes e bem planejadas
podem aumentar a adesão aos
exames de rastreamento e redu-
zir a detecção tardia. Em outras
palavras: transformar informa-
ção em ação salva vidas.

A detecção precoce do cân-
cer de mama depende de estra-
tégias combinadas: rastreamen-
to em mulheres sem sintomas e
atenção aos sinais e sintomas
que possam surgir. O INCA re-
comenda que mulheres entre 50
e 69 anos façam mamografia a
cada dois anos. Para mulheres
fora dessa faixa (abaixo de 50
ou acima de 69) a indicação é
individualizada, conforme fato-
res de risco, histórico familiar
ou densidade mamária.

A mamografia bilateral é o
exame de escolha para rastrea-
mento populacional, por sua ca-
pacidade de reduzir mortalida-
de. Além da mamografia, a to-
mossíntese (imagem 3D das
mamas) é recomendada como
complemento em alguns pro-
tocolos mais recentes. O exa-
me clínico das mamas (feito
por profissionais treinados)
é parte integrante: médicos
ou enfermeiros treinados de-
vem realizar avaliação física das
mamas periodicamente.

O autoexame (ou melhor, a
observação atenta das próprias
mamas) pode auxiliar a mulher
a perceber alterações - embora
não substitua os exames profis-
sionais - e estimular busca de
atendimento diante de sinais de
alerta. O Outubro Rosa deve ser
encarado como um momento de
reafirmação: de que conscientiza-
ção salva vidas, de que a prevenção
e a detecção precoce são as estraté-
gias mais efetivas que dispomos,
e de que nenhuma mulher deve
enfrentar o medo sozinha.

Mas é preciso ir além do rosa
simbólico: campanhas engajadas
devem garantir que, quando uma
mulher procura exame ou atendi-
mento, haja estrutura e capacidade
de resposta no sistema de saúde -
consultas, exames, laudos, biópsias
e tratamento. A desigualdade regi-
onal no Brasil ainda faz com que
mulheres em regiões remotas ou
em situação de vulnerabilidade
tenham mais dificuldade de
acesso ao rastreamento e trata-
mento, o que tende a elevar a
mortalidade destas populações.

Cada mulher deve sentir-se
empoderada para conhecer seu
corpo, não ignorar sinais, exigir
atenção médica e participar ati-
vamente de sua saúde. E a soci-
edade, poder público, entidades
civis, meios de comunicação e
profissionais de saúde têm o
dever de manter a chama do
Outubro Rosa acesa o ano intei-
ro - com educação, recursos e
compromisso real.

Que o outubro seja mais do
que uma fitinha cor-de-rosa:
que seja um pacto de vida.
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Governo do Brasil autoriza
6,7 mil cargos em
universidades federais

Rodrigo Romeo/Alesp

Mudanças incluem adoção de novo regime remuneratório e reor-
ganização da carreira em seis níveis

PPPPPESQUISADORESESQUISADORESESQUISADORESESQUISADORESESQUISADORES

Sob protestos, Alesp aprova
reestruturação de carreira

Após ter sido debatida nas
últimas semanas e sob protesto dos
pesquisadores, as deputadas e os
deputados paulistas aprovaram,
em Sessão Extraordinária na ter-
ça-feira, 14, a proposta de reestru-
turação da carreira dos pesquisa-
dores científicos ligados às secre-
tarias estaduais de Agricultura e
Abastecimento; de Meio Ambien-
te, Infraestrutura e Logística; e da
Saúde. A medida recebeu os 48
votos favoráveis necessários e ago-
ra será encaminhada para sanção
do governador.

O Projeto de Lei Complemen-
tar 9/2025, proposto pelo Executi-
vo, modifica a Lei Complementar
125/1975, que organiza a carreira
destes profissionais. As mudan-
ças incluem a estruturação em
seis níveis com três categorias
e a definição da carga horária
em 40 horas semanais. Além
disso, adota o regime de subsí-
dio como padrão para a remu-
neração dos pesquisadores.

Parlamentares aprovaram,
também, mensagem aditiva do
Executivo alterando o texto
original e incluindo como opci-
onal aos servidores da ativa a
adoção do modelo de pagamen-
to por subsídio.

A proposta cria a Comissão
Permanente de Avaliação de De-
sempenho e Desenvolvimento para
promover os processos de promo-
ção e progressão. Este grupo
contará com 13 membros inte-
grantes da carreira de pesqui-
sador científico. O texto tam-
bém amplia o percentual de pro-
moções anuais na carreira.

DEBATE - Ao longo das úl-
timas semanas, o PLC 9/2025 foi
debatido na Assembleia Legislati-
va. Em audiência pública promo-
vida pela Casa no dia 7 de outu-

bro, a Associação dos Pesquisado-
res Científicos do Estado (APqC)
se posicionou contrária às mudan-
ças, principalmente à troca do Re-
gime de Tempo Integral (RTI) para
a adoção da carga horária sema-
nal de 40 horas e ao modelo re-
muneratório do subsídio.

"Só a pesquisa pública permi-
te que um pesquisador leve mui-
to tempo para descrever uma
espécie, para criar unidades de
conservação, desenvolver vaci-
nas e tecnologias. A proposta
mexe em pontos muito importan-
tes que alteram a coluna dessa
carreira", afirmou a presiden-
te da APqC, Helena Lutgens,
que defendeu a manutenção do
modelo atual da carreira.

Por outro lado, representan-
do o Governo na audiência públi-
ca, o secretário-adjunto de Agri-
cultura e Abastecimento do Esta-
do, Orlando Melo defendeu a mo-
dernização da carreira. "Vamos
reduzir em cerca de 10 anos o tem-
po para ascensão dos ingressan-
tes da nova carreira, semelhan-
te ao que acontece com as uni-
versidades hoje. É uma inova-
ção que conseguimos", defen-
deu o secretário-adjunto.

PLENÁRIO - No Plenário, a
base governista votou favoravel-
mente à medida. Já os parlamen-
tares da oposição, se colocaram
contrários, classificando a medida
como um retrocesso. "Estamos discu-
tindo um projeto que acaba com uma
carreira com 50 anos de regulamen-
tação e que altera o regime de tem-
po integral, que é fundamental
para que os nossos pesquisadores
tenham tempo para se dedicar ao
trabalho e pesquisa. Alterando o
tempo de estudo e de trabalho, pre-
judica a qualidade da pesquisa",
criticou Guilherme Cortez (Psol).

O Governo do Brasil, por
meio do Ministério da Educação
(MEC) e do Ministério da Gestão
e da Inovação em Serviços Públi-
cos (MGI), autorizou a contrata-
ção de 6.737 novos cargos para
professores e técnicos administra-
tivos para atuar em universida-
des federais em todo o país. O
anúncio foi feito pelo ministro
da Educação, Camilo Santana,
e pela ministra do MGI, Esther
Dweck, por meio de vídeo pu-
blicado nas redes sociais.

"Aquela notícia que as
nossas universidades estavam
aguardando: acabei de assi-
nar com a ministra uma porta-
ria autorizando 6.737 novos car-
gos para professores e técnicos
administrativos nas nossas uni-
versidades federais em todo o
Brasil", disse o ministro.

Camilo lembrou que os no-
vos cargos somam-se a milha-
res de outros que já tinham
sido autorizados há menos de
três meses para institutos fede-
rais. "Em julho, já tínhamos au-
torizado a criação de 4.500 car-
gos para professores e técnicos
dos institutos federais. Esse é o
compromisso do presidente Lula
para fortalecer a nossa rede fede-
ral e a expansão que estamos rea-
lizando. Investir em educação é
investir no Brasil", completou.

NOVAS MEDIDAS - Es-
ther Dweck adiantou que o Gover-
no do Brasil pretende reforçar ain-
da mais os quadros dos institutos
federais. "São mais de 1.200 no-
vos cargos de professores efetivos,
249 cargos de professores substi-
tutos e quase 5.300 cargos de téc-
nico administrativo previstos",
disse. Desde o início do governo,
segundo a ministra, foram auto-
rizadas 15 mil novas vagas para
universidades e institutos. "Esse

Desde o início do governo, foram autorizadas 15 mil novas vagas para universidades e institutos federais
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reforço mostra o compromisso com
a educação e com a formação dos
jovens para empregos qualificados".

UM MILHÃO NO PND - A
primeira edição da Prova Nacional
Docente (PND) teve mais de um mi-
lhão de inscrições confirmadas. A
avaliação é voltada para licenciados
e pretende auxiliar na elevação da
qualidade dos processos seletivos
para professores, não apenas estimu-
lando a realização de concursos, mas
induzindo o aumento de professo-
res qualificados nas redes públicas
de ensino. Organizada pelo Ministé-
rio da Educação, por meio do Insti-
tuto Nacional de Estudos e Pesqui-
sas Educacionais Anísio Teixeira
(Inep), a PND será aplicada em 26
de outubro. Serão avaliadas 17 áre-
as da licenciatura. Pedagogia lidera
as inscrições na PND, com 560.576

inscrições confirmadas. Letras -
português aparece em segundo lu-
gar, com 73.187 confirmações, se-
guida de Matemática (72.530) e
Educação Física (65.911).

VALORIZAÇÃO E
QUALIFICAÇÃO -  O PND
soma-se a outras iniciativas do
programa Mais Professores
para o Brasil, que reúne ações
integradas para promover a
valorização e a qualificação do ma-
gistério da educação básica e o in-
centivo à docência no Brasil.

DIRETRIZES - A Portaria
n.º 399/2025 dispõe sobre as re-
gras e os procedimentos para rea-
lização da PND. A prova terá a
mesma matriz da avaliação teóri-
ca do Exame Nacional de Desem-
penho de Estudantes (Enade) das
Licenciaturas, que, desde a sua

edição de 2024, tem enfoque nos
cursos de formação docente.

MAIS PROFESSORES -
Instituído pelo Decreto n.º 12.358/
2025, o programa Mais Professo-
res para o Brasil foi criado em re-
conhecimento ao papel central dos
docentes no processo de aprendi-
zagem dos estudantes e no suces-
so das políticas educacionais. A
iniciativa busca fortalecer a forma-
ção, incentivar o ingresso de pro-
fessores no ensino público e valo-
rizar os profissionais do magisté-
rio. O programa pretende atender
2,3 milhões de docentes em todo o
país e prevê as seguintes iniciati-
vas, além da PND: Bolsa Mais Pro-
fessores, Pé-de-Meia Licenciatu-
ras, Portal de Formação e ações de
valorização em parceria com ban-
cos públicos e outros ministérios.

-
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Objetivo é que nunca mais a fome
volte ao mapa do Brasil, diz ministro

Entrevistado desta quarta-
feira (15), do Bom Dia, Ministro,
o titular da pasta de Desenvolvi-
mento e Assistência Social, Famí-
lia e Combate à Fome, Wellington
Dias, detalhou ações do Governo
do Brasil que contribuíram para
a redução da insegurança ali-
mentar no país. Ele comentou os
dados da Escala Brasileira de In-
segurança Alimentar (Ebia), do
IBGE, divulgados na última sex-
ta, que mostraram que o índice
de pessoas em insegurança alimen-
tar grave registrou o menor patamar
da história. Dias citou ainda a saída
do Mapa da Fome, da ONU, anun-
ciado em julho, como outro re-
trato de que os avanços do país
no tema são consistentes.

A EBIA, aplicada na Pesqui-
sa Nacional de Amostra por Do-
micílios Contínua (PNADc) do 4º
trimestre de 2024, indica que a
proporção de domicílios em inse-
gurança alimentar grave caiu de
4,1 para 3,2% em um ano, com
redução em todas as regiões do
país, tanto em áreas urbanas
quanto rurais. Em termos abso-
lutos, mais de dois milhões de
pessoas saíram da condição de
fome em apenas um ano. "O obje-
tivo é que nunca mais a fome vol-
te ao mapa do Brasil por meio de
políticas sólidas e permanentes",
afirmou Dias.

OLHAR ATENTO - Se-
gundo o ministro, o Governo atua
de forma articulada, com políti-
cas sociais e cruzamento de da-
dos com a rede de saúde, pesqui-
sas domiciliares e levantamentos
do sistema de segurança alimentar.
Com isso, quando há indicador de
um lar com integrante em situação
de desnutrição, instaura-se uma
diligência para saber se essa con-
dição é por falta de alimento, de
renda para comprar alimento ou
um problema de saúde.

SÓ SAI PARA CIMA - A
estratégia funciona de forma ar-

ticulada com o Bolsa Família, o Pro-
grama de Aquisição de Alimentos
(PAA), o Benefício de Prestação
Continuada e investimentos em
acesso à água e assistência social.
"Se é falta de alimento, de renda,
coloca-se no Cadastro Único e pas-
sa a contemplar com o Bolsa Famí-
lia ou o BPC. No novo Bolsa Famí-
lia, se uma pessoa entra uma vez, só
sai para cima, para o emprego, para o
pequeno negócio, para uma renda de
trabalho. E, quando perde a renda,
não volta mais para a fome, volta
para o benefício. O desafio maior é
localizar quem ainda não localiza-
mos", declarou o ministro.

BUSCA ATIVA - Wellington
Dias apresentou informações sobre
como o MDS tem agido para ga-
rantir que o programa de transfe-
rência de renda chegue a quem efe-
tivamente precisa. "Estamos traba-
lhando com o que a gente chama de
busca ativa em todos os municípios
do Brasil, com entidades, igrejas,
empresas, escolas, rede de saúde,
enfim. Estou otimista e acho que,
em 2025, vamos obter resultados
ainda melhores", projetou.

MAPA DA FOME - O minis-
tro Wellington Dias abordou ainda
o reconhecimento internacional de
que o Brasil está novamente fora
do Mapa da Fome, resultado de
políticas de valorização da renda,
fortalecimento da agricultura fami-
liar e ampliação de programas de
segurança alimentar. O feito sim-
boliza a reconstrução de políticas
voltadas ao combate à fome e à po-
breza extrema.

DUPLA CHANCELA  -
"Quando a gente diz que o Brasil
saiu do Mapa da Fome é porque nós
alcançamos um patamar de redu-
ção no padrão da FAO, da ONU.
Chega abaixo de 2,5% da população
em situação de insegurança alimen-
tar. Tem uma diferença, é preciso
esclarecer, a escala global é um pou-
quinho mais baixa do que a Escala
Brasileira de Insegurança Alimen-

tar (Ebia), do IBGE, que consi-
dera um patamar mais eleva-
do, é mais exigente. De qual-
quer modo, as duas revelam que
o Brasi l  saiu  do Mapa da
Fome", explicou o ministro.

ALIANÇA GLOBAL - Dias
também apresentou os avanços da
Aliança Global Contra a Fome e a
Pobreza, que já reúne 201 inte-
grantes e tem metas ambiciosas até
2030: alcançar 500 milhões de
pessoas com programas de trans-
ferência de renda e garantir ali-
mentação escolar de qualidade a
mais 150 milhões de crianças.
Lançada em 2024, durante a pre-
sidência brasileira do G20, a inici-
ativa reúne programas e políticas
reconhecidas mundialmente para
ajudar a reduzir a fome em vários
cantos do planeta.

SOLUÇÃO - "O presidente
Lula lançou um desafio: Não tem
solução para a fome e a pobreza se
os mais ricos não ajudarem. Os 46
países mais ricos do mundo, mais
desenvolvidos, estão ajudando os
países em desenvolvimento. A
ideia é garantir que a gente tenha
um plano completo. Uns ajudam

com conhecimento, outros com re-
cursos financeiros ou financia-
mentos em condições mais ade-
quadas", declarou.

PLANOS NACIONAIS - O
ministro esteve em Roma, na sede
da Organização das Nações Uni-
das para Alimentação e Agricultu-
ra (FAO), acompanhando o presi-
dente Lula, na segunda reunião do
Conselho de Campeões da Aliança
Global. Lá, trataram de planos na-
cionais de combate à fome em paí-
ses da África, Caribe e América
Latina, e da inauguração do escri-
tório do Mecanismo de Suporte da
Aliança Global, que funcionará
como secretariado da iniciativa.
"Há o cuidado de chegarmos a
mais 150 milhões de crianças com
alimentação escolar e cerca de 250
milhões de mulheres e crianças com
políticas relacionadas à saúde, des-
de vacina, água, enfim. Aprova-
mos mais um conjunto de países
com os quais nós vamos trabalhar
os planos com total soberania por
parte dos países. O Brasil melho-
ra, mas a gente quer trabalhar
para o mundo também superar a
fome e a pobreza", disse.

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555
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Ginástica acrobática
do PDB é destaque em
competição estadual

Flávia Ceccato identifica anomalias e irregularidades em orçamen-
tos de grandes empreendimentos

AAAAAUDITORIASUDITORIASUDITORIASUDITORIASUDITORIAS

Brasileira bate recorde
no uso da Lei de Benford
para obras públicas

A auditora federal e pesqui-
sadora do Centro de Pesquisa e
Análises Heráclito (CPAH), Flávia
Ceccato Rodrigues da Cunha, de
Brasília (DF), passou a integrar
oficialmente o RankBrasil, referên-
cia na homologação de recordes
no Brasil, por seu trabalho pionei-
ro na aplicação da Lei de Benford
em auditorias de obras públicas.

A metodologia, baseada em
princípios estatísticos, tem se mos-
trado uma ferramenta eficaz no
combate ao sobrepreço e à má ges-
tão de recursos públicos.

Tudo começou em 2013, quan-
do Flávia defendeu sua disserta-
ção de mestrado na Universidade
de Brasília (UnB), sob orientação
do professor Maurício Bugarin. Na
pesquisa, ela aplicou pela primeira
vez a Lei de Benford (um princípio
matemático que analisa a frequ-
ência dos dígitos em conjuntos de
dados) a planilhas de obras públi-
cas ligadas à Copa do Mundo de
2014 e às Olimpíadas de 2016.

Os resultados mostraram que
desvios na distribuição esperada
dos números podem indicar in-
dícios de manipulação ou su-
perfaturamento, funcionando
como uma espécie de "filtro es-
tatístico" para auditorias.

O método permite que gesto-
res e órgãos de controle identifi-
quem rapidamente anomalias em
grandes volumes de dados, au-
mentando a eficiência e a trans-
parência na fiscalização.

RECONHECIMENTO - O
trabalho de Flávia Ceccato recebeu

destaque ainda nos primeiros anos
de aplicação. Em 2015, ela foi pre-
miada com menção honrosa no
Prêmio SOF de Monografias, pro-
movido pela Secretaria de Orça-
mento Federal e pela Escola Naci-
onal de Administração Pública
(Enap). No ano seguinte, recebeu
o Prêmio Reconhe-Ser do Tribu-
nal de Contas da União (TCU), na
categoria Ideia Inovadora.

Em paralelo, a pesquisadora
apresentou artigos em periódicos
nacionais e internacionais, publi-
cou em 2015 um algoritmo estru-
turado para automatizar a apli-
cação da Lei de Benford e par-
ticipou de eventos científicos,
como o XX Annual Meeting da
LACEA, realizado na Bolívia.

O avanço da metodologia
também levou à publicação do li-
vro "Seleção de Amostra de Au-
ditoria de Obras Públicas pela
Lei de Benford" (ISBN 978-85-
93840-00-5), editado pelo Ins-
tituto Brasileiro de Obras Pú-
blicas (Ibraop), que se tornou
referência entre auditores e ór-
gãos fiscalizadores em todo o país.

De acordo com Flávia Cec-
cato, vencedora do Prêmio Gol-
den Fellow em 2025, o reconhe-
cimento no RankBrasil reforça
o papel da ciência aplicada na
administração pública.

"É a prova de que pesqui-
sa, persistência e inovação po-
dem gerar impacto direto na vida
do cidadão, promovendo mais
transparência e eficiência na
gestão dos recursos", afirma.

Divulgação

O Caps realiza diariamente
diversos atendimentos de
extrema importância para a
saúde mental da população
em geral e, nesta sexta-feira,
dia 17, vai realizar uma pales-
tra aberta ao público com o
tema Saúde, Educação e In-
clusão para todos. A palestra

RIO DAS PEDRAS - PALESTRA NO CAPS
será realizada pela Dra. Gra-
ziela Costa Leite, advogada
especialista em direito da
saúde, mãe atípica e vere-
adora na cidade de Salto. A
ação acontece no Centro
Pedagógico, a partir das 18
horas, e é aberta a todos
os interessados.

A equipe de ginástica acrobá-
tica PDB (Programa Desporto de
Base), desenvolvido pela Secreta-
ria Municipal de Esportes, Lazer
e Atividades Motoras, foi des-
taque no último sábado (11) du-
rante o Troféu e Copa São Pau-
lo da modalidade, evento orga-
nizado pela Federação Paulista de
Ginástica e realizado em Guaru-
lhos com a participação das me-
lhores equipes do Estado.

Com 39 atletas, divididas en-
tre as duas competições, e sob co-
ordenação da professora da Secre-
taria de Esportes, Maria Dilailça,
a equipe obteve o primeiro lugar
na categoria infantil (10 anos ou
mais) da Copa São Paulo - nível 1/
par feminino - com Heloise Ribei-
ro e Gabriela Souto; e o terceiro
lugar com Lorena Lopes, Lauany
Dória e Helena Breviglieri, na ca-
tegoria pré-infantil (8 a 15 anos).

Ainda pela Copa São Paulo,
nível 2 (8 a 17 anos), o trio Sabri-
na de Andrade, Sophia de Souza e
Victória Olivio conquistou a se-
gunda colocação na categoria in-
fantil e o grupo formado por Gio-
vana Santin, Milena Fernandes e
Eloá Silva ficou com a terceira po-
sição no pré-infantil.

Já no Troféu São Paulo, na
categoria iniciante, Piracicaba con-
quistou os seguintes resultados: 1º
lugar na categoria infantil (10
anos ou mais) - Emanuelle Mou-
ra/Milena Rodarte e Helena de
Paula e Paloma Cordeiro; 1º lugar
na categoria infantil - Ester da Sil-
va, Letícia Gomes e Yasmin San-
tos; 2º lugar na categoria infantil

- Gisele Negreiros e Maria Clara
Faleiros; 2º lugar na categoria
pré-infantil (de 8 a 13 anos) - Alice
Godoy e Júlia Guimarães.; 2º lu-
gar na categoria pré-infantil -
Mari Heloa Filgueira, Rafael Via-
na e Heloisa de Almeida; 3º lugar
na categoria pré-infantil - Pietra
Sanches, Raissa Ribeiro e Sofia
Gozzo; 4º lugar na categoria pré-
infantil - Gabriela Camargo e Luí-
sa Ramos; 4º lugar na categoria
pré-infantil - Elis Santos e Rebeca
Barbosa; e 4º lugar na catego-
ria pré-infantil - Isadora An-
drade e Melina Forti; Catego-
ria Intermediário - 4º lugar na
categoria infantil (acima de 8
anos) - com Lara Godói, Marina
Argentato e Ana Júlia Siqueira.

"É sempre muito bom ver o
aprendizado obtido nas aulas e o
desenvolvimento dessas jovens
atletas sendo executados durante
competições importantes. Para-
benizo toda equipe pelo desem-
penho", destacou a professora
da Secretaria de Esportes.

Atualmente, o projeto de Gi-
nástica Acrobática no município
conta com 10 turmas, com aulas
gratuitas realizadas de segunda a
sexta-feira, em diferentes horári-
os, no Ginásio Multidisciplinar
Walter Ferreira da Silva, e com
a participação de 230 alunos.

SERVIÇO -  Outras infor-
mações sobre a modali-
dade podem ser obtidas
por meio do telefone
(19) 99851-9774 (profes-
sora Maria Dilailça).

O trio formado por Giovana Santin, Milena Fernandes e Eloá
Silva durante apresentação

Divulgação
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Passeio Histórico no Parque tem nova edição no domingo
A Secretaria Municipal de Cultu-
ra, com apoio do Misp (Museu da
Imagem e do Som de Piracicaba),
realiza neste domingo, 19, a partir
das 8 horas, mais uma edição do
Passeio Histórico no Parque do
Engenho Central. O evento é gra-
tuito, com 60 vagas disponíveis.
Conduzido por Pedro Maurano,
coordenador do Engenho Central,
e por Maurício Beraldo, historia-
dor do Museu Histórico e Peda-
gógico Prudente de Moraes, o pas-
seio conta com apoio da Secretaria
Municipal de Turismo. A cami-
nhada parte do portal do Parque
do Engenho Central e percorre os
principais espaços do complexo,
destacando aspectos históricos,
arquitetônicos e culturais dos an-
tigos armazéns da Société de Su-
creries Brésiliennes, desde sua fun-
dação no século XIX, durante o
período imperial, até a desativa-
ção industrial no século XX.
As inscrições devem ser feitas pelo
site https://doity.com.br/passeio-
historico-parque-do-engenho-cen-

tral-1025 a partir das 10h de ama-
nhã, quinta-feira, 16/10.
ENGENHO CENTRAL - Fundado
em janeiro de 1881 pelo Barão de
Rezende, o Engenho Central foi um
dos primeiros complexos industri-
ais a modernizar a produção açu-
careira no Brasil. Em operação até
1974, foi tombado em 1989 pelo
Codepac (Conselho de Defesa do
Patrimônio Cultural de Piracica-
ba). Desde 1992, abriga a Secreta-
ria da Cultura e importantes equi-
pamentos culturais, como o Tea-
tro Erotides de Campos e a Pina-
coteca Municipal Miguel Dutra.

SERVIÇO
Passeio Histórico no Par-
que do Engenho Cen-
tral, concentração: Por-
tal do Parque do Enge-
nho Central (avenida
Maurice Allain, 454 -
Vila Rezende). Domin-
go, 19/10, às 8h.. Ativi-
dade gratuita. Informa-
ções: (19) 3403-2600

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555

Momento  de  aber tura  do  passe io  h is tór ico  pe lo  Parque
do Engenho Central
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Prefeitura tem três projetos
finalistas na 9ª edição

A Prefeitura de Piracicaba é
finalista em três categorias na 9ª
edição do prêmio Ação pela Água,
promovido pelo Consórcio PCJ. O
anúncio foi realizado ontem, ter-
ça-feira, 14/10, durante o evento
Cine Pelas Águas, em Santa Bár-
bara d'Oeste, que marcou o ani-
versário de 36 anos de fundação
da entidade. Os projetos indi-
cados ao prêmio são: Bioensaio
em Hydra Attenuata, do Semae
(Serviço Municipal de Água e
Esgoto); o Projeto Preservan-
do o Futuro, da Secretaria de
Agricultura, Abastecimento e
Meio Ambiente; e o Projeto Tata
e crianças pequenas em: o mis-
tério por trás do brilho do lago,
da Secretaria de Educação, por
meio da Escola Municipal Maria
Benedicta Pereira Penezzi.

Natassia Bonini, gerente de
Meio Ambiente do Semae, esteve
no evento representando o presi-
dente do Semae, Ronald Pereira, e
destacou que o bioensaio com
Hydra attenuata, uma técnica uti-
lizada pela equipe de controle de
qualidade da Gerência de Sistema
de Água da autarquia, é crucial
para monitorar a qualidade da
água e a saúde dos ecossistemas
aquáticos. "Estamos felizes com a
classificação do nosso projeto,
uma vez que a Hydra, organismo
sensível a poluentes, indica a pre-
sença de toxinas, permitindo a
identificação de contaminantes e
orientando ações corretivas nas
diversas áreas do saneamento".

Já o Projeto Preservando o
Futuro é focado no Programa Mu-
nicipal de Pagamento por Serviços
Ambientais (PSA). "Esse progra-
ma busca incentivar a proteção de
áreas rurais prioritárias para con-
tribuição no abastecimento de
água de Piracicaba. Consiste em
um sistema de remuneração aos
produtores rurais que desenvol-
vem práticas sustentáveis para
preservação de rios e nascentes em
suas propriedades, localizadas na

Prefeitura é finalistas em três categorias no prêmio Ação pela Água 2025

região das microbacias dos ribei-
rões dos Marins, Congonhal, Ta-
mandupá e Paredão Vermelho.
O incentivo à conservação e
preservação de recursos hídri-
cos já é executado pela Secreta-
ria de Agricultura, Abasteci-
mento e Meio Ambiente desde
2018, quando o programa PSA
teve início e, neste ano, está na oi-
tava edição", explicou Maurício
Perissinoto, titular da Pasta.

Em 2025, o Prêmio Ação Pela
Água traz como tema Segurança
Hídrica É Nossa Meta Global:
Juntos Pelos ODS e recebeu 179
inscrições - das 76 cidades consor-
ciadas -, sendo 142 projetos técni-
cos, distribuídos entre as catego-
rias A, B, C, D, E e G, e 37 reporta-
gens jornalísticas ou produtos de
comunicação na categoria F.

De acordo com a organiza-
ção do prêmio, a novidade des-

te ano é que todos os projetos
habilitados concorrerão na ca-
tegoria H, intitulada Beija-Flor
pela Água, cujo vencedor será
definido por votação popular,
após o Água Summit um workshop
de apresentação dos trabalhos fi-
nalistas, que será realizado an-
tes da cerimônia de premiação
que acontecerá dia 28/11 no
Jardim Botânico Plantarum,
em Nova Odessa/SP.

Divulgação

Brave New Maiden,  cover  de  I ron Maiden,  será  uma das
at rações  do evento

EEEEEVENTOVENTOVENTOVENTOVENTO

Engenho Central recebe o
12º Piracicaba Tattoo Fest

Com apoio da Prefeitura de
Piracicaba, por meio das secreta-
rias municipais de Cultura e Tu-
rismo, o Engenho Central recebe
nos dias 17, 18 e 19/10, o 12º Pira-
cicaba Tattoo Fest, encontro inter-
nacional de tatuadores e body pi-
ercers. O evento terá shows, atra-
ções artísticas e esportivas. A en-
trada, beneficente, acontece com a
doação de 1 kg de alimento ou a
partir de um pix de R$ 5 para a
LBV (Legião da Boa Vontade).

De acordo com a organização,
a programação contará com atra-
ções como concurso de tatuagem
e piercing, eleição da Miss Tattoo,
exposição de carros da Kultura
Kustom, food trucks para ali-
mentação e espaço kids. Tam-
bém haverá show do Teenage
Lobotomy (cover de Ramones),
no dia 17/10; Brave New Mai-
den (cover de Iron Maiden), no
dia 18/10; e o projeto Brutal Bre-

ga, de João Gordo, no dia 19/10.
O evento conta com estacio-

namento gratuito. A entrada, para
quem vem de veículo próprio, é pela
ponte do Morato e, para pedestres,
pela passarela Estaiada. A abertu-
ra dos portões acontece às 13h, na
sexta-feira, 17/10, e às 10h no sá-
bado, 18/10, e no domingo, 19/10.

O 12º Piracicaba Tattoo
Fest tem apoio ainda da Moving
Bus Party, Panta NEOskin,
MVC Eventos, Conexão Rock
Wear, RockZone, Leuven, Fun-
derground, Hotel Nacional
INN, Universe INC, Inkdraw
Stencils, TCM Supply Corpora-
tion e Comfort Brisa.

SERVIÇO - 12º Piracicaba
Tattoo Fest. Dias 17, 18,19/
10, no Engenho Central.
Outras informações no
instagram: @piracicaba-
tattoofest.
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Em indicações, vereador
pede melhorias em
unidades de saúde

O vereador Marco Bicheiro
(PSDB) apresentou indicações ao
Executivo cobrando melhorias em
unidades de saúde que enfrentam
problemas estruturais e de confor-
to térmico. As solicitações abran-
gem a COT (Central de Ortopedia
e Traumatologia), a UPA (Unida-
de Pronto Atendimento) do Pira-
cicamirim e o PSF (Programa Saú-
de da Família) do Alvorada.

Na Indicação nº 5223/2025,
de 8 de outubro, o parlamentar
solicita a manutenção do ar-
condicionado e de ventiladores
quebrados no prédio do COT,
localizado na Rua Luiz de Ca-
mões, no bairro Morumbi. Se-
gundo ele, a falta de climatiza-
ção adequada causa desconfor-
to aos pacientes e pode compro-
meter produtos que necessitam de
temperaturas controladas.

Já na Indicação nº 5009/
2025, de 23 de setembro, Bicheiro

pede reparos no prédio da unida-
de do COT, que apresenta proble-
mas de iluminação, infiltrações e
ventilação insuficiente. O vereador
destaca que a situação prejudica o
atendimento e representa risco tan-
to aos pacientes quanto à docu-
mentação existente no local. Em
outra solicitação, a Indicação nº
5210/2025, o parlamentar requer
manutenção e instalação de novos
aparelhos de ventilação no PSF do
bairro Alvorada, também por con-
ta do desconforto térmico enfren-
tado por pacientes e servidores.

Por fim, a Indicação nº 5007/
2025 trata da manutenção do te-
lhado e das calhas da UPA do Pi-
racicamirim, na Rua Rio Grande
do Norte. De acordo com o verea-
dor, o prédio apresenta infiltrações
e goteiras que comprometem o
atendimento e colocam em risco a
estrutura física e os documentos
armazenados na unidade.

Marco Bicheiro (PSDB) encaminhou 4 indicações ao Executivo
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Oji Papéis Especiais abre inscrições para programa
A Oji Papéis Especiais, líder

nacional na produção de papéis
térmicos e autocopiativos, está com
inscrições abertas para o Progra-
ma de Estágio 2026. São oito opor-
tunidades para estudantes de ní-
vel superior em diversas áreas,
com atuação na unidade indus-
trial localizada em Piracicaba (SP).

Com o tema "Todo papel é
único. Descubra o seu com a
gente", o programa reforça o
compromisso da Oji Papéis com o
desenvolvimento de novos talen-
tos e a valorização das individua-
lidades que, juntas, formam o fu-
turo da empresa e do setor.

"Na Oji, acreditamos que
formar pessoas é tão importan-
te quanto o uso do papel na so-
ciedade. Nosso programa de
estágio é uma oportunidade
para que jovens talentos viven-
ciem o ambiente industrial e
corporativo, com aprendizado
prático e acompanhamento
próximo",  destaca Andréia
Araújo, gerente de Recursos
Humanos da Oji Papéis Especi-
ais. As vagas estão distribuídas
entre áreas administrativas e

Programa contempla vagas para diferentes áreas de atuação em Piracicaba

industriais, como Contabili-
dade, Engenharia, Inteligência
de Negócios, Manutenção Me-
cânica, P&D, Qualidade e Me-
lhoria Contínua, RH e S&OP
(Planejamento e Logística).

A empresa busca estudan-
tes que desejam se desenvolver

em um ambiente que une ino-
vação,  sustentabi l idade e
aprendizado contínuo.  As
oportunidades são destina-
das  a  a lunos de cursos  de
ensino superior e técnico que
residam em Piracicaba e re-
gião, interessados e m  i n t e -

g r a r  u m a  o r g a n i z a ç ã o  s ó -
l i d a ,  c o m presença global e
foco no crescimento profissio-
nal de seus colaboradores.

As inscrições e todas as infor-
mações sobre o processo seletivo
estão disponíveis no site: https://
estagioojipapeis.gupy.io/

Divulgação
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Dez vias receberam reforço na sinalização
A Prefeitura de Piracicaba,

por meio da Secretaria Munici-
pal de Segurança Pública, Trân-
sito e Transportes, realizou,
entre os dias 06 e 12/10, servi-
ços de sinalização horizontal e
vertical em dez vias da cidade,
incluindo quatro avenidas,
cinco ruas e uma estrada.

Após as chuvas registradas
na sexta-feira, 10/10, também
foram executados serviços com-
plementares, como reposiciona-
mento dos braços metálicos dos
semáforos e organização e identi-
ficação da fiação semafórica.

As ações abrangeram pin-
tura de legendas viárias - como
"Pare", "Devagar" e "Lombada"

-, faixas de travessia de pedes-
tres, eixo de rua, zebrado, fai-
xa elevada, canalização e desa-
celeração, além da demarcação
de vagas de estacionamento.
Foram ainda instalados dispo-
sitivos de redução de velocida-
de (lombadas), tachões e tachi-
nhas, substituídas placas de si-
nalização vertical e aérea e fei-
ta nova organização da rede
elétrica dos semáforos.

Esse trabalho integra a estra-
tégia permanente da Secretaria de
revitalizar e reforçar a sinali-
zação viária em ruas e aveni-
das, com foco no aumento da
segurança de pedestres, ciclis-
tas, motociclistas e motoristas.

A Av.  L u c i a n o  G u i d o t t i ,  c o m  a  Av.  Á g u a  B r a n c a ,  r e c e -
b e u  s i n a l i z a ç ã o  h o r i z o n t a l

Divulgação
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Crianças e a dentição
Diversas culturas ao re-

dor do mundo utilizam a fi-
gura da Fada do Dente para
tranquilizar as crianças na
fase de troca da dentição,
que geralmente ocorre entre
os 6 e 12 anos. A história,
contada há séculos, diz que,
ao deixar o dente que caiu
debaixo do travesseiro, a
fada o troca por um presen-
te. Essa narrativa ajuda a

criança a assimilar de forma
positiva e lúdica a perda do
dente. O conto é usado pelos
dentistas como apoio para as
orientações sobre os cuidados
com os dentes decíduos (den-
tes de leite), que são essenci-
ais para o correto nascimento
dos permanentes.

Em celebração ao Dia
Nacional das Crianças, a
odontologia também tem seu

papel na importância dos cui-
dados com os dentes decídu-
os e da manutenção das con-
sultas odontológicas regula-
res.

Antes de abordar o proces-
so de troca dentária, a cirur-
giã-dentista, especialista,
mestre e doutora em odonto-
pediatria Juliana Sarmento
Barata explica que os dentes
decíduos, também conheci-

dos popularmente como
dentes de leite, irrompem
até os 3 anos de idade. "Será
um total de 20 dentes, 10
superiores e 10 inferiores.
Porém, é importante reforçar
que cada criança possui seu
próprio tempo de desenvolvi-
mento", elucida. Importante é
sempre acompanhar o pro-
cesso evolutivo da criança
junto a um dentista (CFO),
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Secretaria realiza o
Dia D de Vacinação
Secretaria quer
atualizar o calendário
de todas as vacinas
na faixa etária até
15 anos e promove
ainda uma campanha
p a r a  v a c i n a r
a d o lescentes
c o n t r a  o  H P V

A Secretaria Municipal de
Saúde de Rio das Pedras realizará
no próximo sábado, 18, o Dia D de
Vacinação para crianças e adoles-
centes. A ação acontecerá simul-
taneamente nas três Unidades Bá-
sicas de Saúde (UBSs) da cidade e
disponibilizará no mesmo local
uma série de vacinas que irão dei-
xar todas as vacinas atualizadas
na faixa etária até 15 anos.

Com isso a Secretaria está cui-
dando para que uma maior parte
da população esteja imunizada
contra doenças que podem ser evi-
tadas. A secretaria promove ain-
da uma campanha para vacinar
adolescentes entre 15 e 19 anos
contra o HPV. A campanha acon-
tece no próximo sábado, 18 de ou-
tubro, das 9 às 13 horas nos lo-
cais: UBS São Pedro, UBS Mas-
sud Coury e UBS São Cristóvão
(Matheus Gabriel Bonassa).

A ação estimulou a atividade física

OOOOOUTUBROUTUBROUTUBROUTUBROUTUBRO R R R R ROSAOSAOSAOSAOSA

Caminhada em combate
ao Câncer de Mama

O Outubro Rosa faz com
que a prevenção ao Câncer de
Mama ganhe ainda mais ênfa-
se. Durante todo o mês diver-
sas ações são realizadas e vári-
os setores da administração
pública se envolvem para levar
a conscientização ao maior nú-
mero possível de mulheres.

Uma das ações mais impor-
tantes aconteceu por intermédio
da Secretaria de Esportes no últi-
mo domingo, 12. A secretária Ci-
beli Mussin organizou uma ca-

minhada, além de aula de Fit-
dance, café da manhã, sorteios
e diversas outras atividades.

A ação estimulou a atividade
física, que é essencial para o com-
bate não só ao câncer, mas diver-
sas outras doenças.  A ação tam-
bém trouxe depoimentos de pa-
cientes conscientizando as par-
ticipantes sobre a importância
do auto exame e dos exames clí-
nicos, sempre reforçando que os
exames podem ser feitos de for-
ma gratuita através do SUS.

Divulgação
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Dia Nacional da Guarda Municipal é comemorado
A data de 10 de outubro foi

declarada como Dia Nacional
da Guarda Municipal e a cor-
poração de Rio das Pedras pro-
gramou um dia cheio de ativi-
dades comemorativas.

Na parte da manhã foi reali-
zada a Olimpíada da GCM, onde
os Guardas competiram em diver-
sas atividades físicas que incluí-
ram corrida, flexões, abdominais,
torneio de supino e outros. A ati-
vidade além do estímulo ao exer-
cício físico cria um clima de com-
petitividade sadio, de apoio e ca-
maradagem entre todos.

Na parte da tarde houve o
evento social, com a presença tam-
bém das Policias Militar e Civil,
autoridades, parentes de Guardas
atuais e também dos já aposenta-
dos, além da inauguração do Mu-
ral dos Comandantes com fotos de
todos os que já estiveram na posi-
ção de domando da instituição.

O  e v e n t o  t r o u x e  e m o -
ç ã o  e  u n i ã o  e n t r e  d i v e r s a s
g e r a ç õ e s  d e  G u a r d a s  e  r e -
f o r ç o u  o  c o m p r o m e t i m e n -
to  da  corporação com a  se-
g u r a n ç a  p ú b l i c a . Na parte da manhã foi realizada a Olimpíada da GCM
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Sindicato dos Servidores
realiza Feira do Couro

Quem quer comprar rou-
pas, bolsas, cintos e outros
itens de couro pode ir até o Sin-
dicato dos Servidores Munici-
pais até o dia 17 de outubro.
Até sexta-feira acontece a Fei-
ra do Couro, das 8 às 19 horas,
com produtos originais, preços

abaixo do mercado e ainda com
possibilidade de parcelamento
em até 10 vezes. O evento é aber-
to a população em geral. O Sin-
dicato dos Servidores Munici-
pais fica na Rua Diógenes Ma-
noel Froner, 42, bairro Mon-
senhor Cecílio Coury.

Até sexta-feira acontece a Feira do Couro, das 8 às 19 horas

Divulgação
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Festa das Crianças é adiada
para dia 26 de outubro

A tradicional Festa das Cri-
anças, organizada pelo Fundo So-
cial de Solidariedade de Rio das
Pedras, será no dia 26 de outu-
bro. A mudança para uma data
após o dia oficial da comemora-
ção se deu para que a festa pudes-
se ter uma estrutura maior e me-
lhor para todos, já que nesta
data, todas as empresas ganha-
doras de licitações poderão
participar normalmente. Uma
outra vantagem na mudança, de
acordo com a prefeitura, foi evi-

tar o conflito direto com diversas
outras festas realizadas no dia 12
por empresas privadas, clubes, sin-
dicatos, escolas e outros.

A Festa da Prefeitura segui-
rá os mesmos moldes de outros
anos com lanches, sorvetes, pi-
poca, refrigerantes, brinquedos,
atrações gratuitas e também o
sorteio de dezenas de bicicletas.
A Festa das Crianças acontece-
rá no Estádio Municipal Mas-
sud Coury a partir das 8 da
manhã e com entrada gratuita.
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VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade, nascente,
córrego, energia, vista para a Ser-
ra de São Pedro. Docum ordem. R$
595.000. Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

VENDE LOTE V. MON-
TEIRO próximo pada-
ria sta Isabel, medindo
7.50 x 25 total 187
metros........   PREÇO
$190 MIL. Aceito car-
ro até $50 mil. Tratar
DIRETO PROPRIETÁ-
RIO 974109813.

FALECIMENTOS
SR. OITOLINO ROMANINI
faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 88 anos, fi-
lho dos finados Sr. Antonio
Romanini e da Sra. Veroni-
ca Perin, era casado com a
Sra. Eurides Benedita Aver-
sa Romanini; deixa os fi-
lhos: Valdir Jose Romanini,
falecido; Odair Antonio Roma-
nini, falecido, deixando viúva a
Sra. Joana D´Arc Romanini;
Almir Rinaldo Romanini, casa-
do com a Sra. Marina Berto
Romanini; Maria Cristina Ro-
manini Cristofolletti, casada
com o Sr. Marcos Antonio Cris-
tofolletti e Ademir Roberto Ro-
manini. Deixa netos, netas,
bisneto, demais familiares e
amigos.  Seu sepultamento
foi realizado ontem, tendo
saído o féretro às 15h00 do
Velório da Saudade, sala
“06”, para o Cemitério Mu-
nicipal da Saudade. À famí-
lia e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. FATIMA DO ESPÍRI-
TO SANTO PEREIRA DA
SILVA faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 61
anos, filha dos finados Sr.
Antonio Candido Pereira e
da Sra. Maria Josefa do
Espírito Santo, era casada
com o Sr. Valdeci Guilher-
me da Silva; deixa os filhos:
Renato Pereira da Silva; Re-

giane Pereira da Silva Mat-
tos, casada com o Sr. Mar-
celo Marcos Mattos; Rangel
Pereira da Silva e Regis Pe-
reira da Silva. Deixa netos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi reali-
zado ontem, tendo saído o
féretro às 16h30 do Velório
do Cemitério Parque Limei-
ra, na cidade de Limeira/SP,
para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. SUELI DE FATIMA PE-
DROSO faleceu ontem, nesta
cidade, contava 67 anos, filha
dos finados Sr. Noé Silveira
Pedroso e da Sra. Maria de
Jesuz Ramos Pedroso. Dei-
xa irmãos, cunhados, sobri-
nhos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento
foi realizado ontem, tendo
saído o féretro às 17h00 da
sala “01” do Velório do Cemi-
tério Municipal da Vila Rezen-
de, para a referida necrópole.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. GERSON SHIRAGA ale-
ceu ontem, nesta cidade,
contava 85 anos, filho dos fi-
nados Sr. Harutaro Shiraga
e da Sra. Sadakio Shiraga,
era casado com a Sra. Ali-
ce Shiraga; deixa as filhas:

Marcia Regina Martorini,
casada com o Sr. Jose Ro-
berto Martorini e Dra. Elisa-
bete Cristina Shiraga, casa-
da com o Dr. Irineu Rasera
Junior. Deixa os netos: Fer-
nando, Thiago, Carol, Karina,
Matheus, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento
será realizado hoje, saindo o
féretro às 11h00 da sala “A”
do Velório do Cemitério Par-
que da Ressurreição, para
a referida necrópole. À famí-
lia e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA APARECIDA
LEITE faleceu ontem, nes-
ta cidade, contava 89 anos,
filha dos finados Sr. Jose
Luiz Leite e da Sra. Durvali-
na Dias, era viúva do Sr. Pli-
nio Francisco Santos; dei-
xa os filhos: Plinio Francis-
co dos Santos Filho, casa-
do com a Sra. Sonia dos
Santos, Sergio Jose dos
Santos, falecido, deixando
viúva a Sra. Dirce Apareci-
da Garcia dos Santos; So-
nia Maria dos Santos de
Oliveira, viúva  do Sr. Celso
Aparecido de Oliveira; Nil-
son Carlos Santos, casado
com a Sra. Silvana Vitalino
Santos; Celio Francisco dos
Santos, casado com a Sra.
Tania Aparecida Scremin
dos Santos; Sirlei Cristina

dos Santos, viúva do Sr.
Vanio Pereira; Sandra Ma-
ria dos Santos e Sandro
Francisco dos Santos, ca-
sado com a Sra. Rosangela
Mendonça dos Santos. Dei-
xa netos, bisnetos, irmãos,
cunhados, sobrinhos, de-
mais familiares e amigos.
Seu sepultamento será re-
alizado hoje, saindo o fére-
tro às 17h00 da sala “01” do
Velório do Cemitério Muni-
cipal da Vila Rezende, para
a referida necrópole. À famí-
lia e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. IRINEU BARBOZA faleceu
ontem, nesta cidade, contava
75 anos, filho dos finados Sr.
Alonso Barboza e da Sra. An-
tonia Thomazini, era casado
com a Sra. Maria Jose Patre-
ze Barboza; deixa os filhos:
Vanderlei Jose Barboza e  Iri-
neu Barboza Junior, casado
com a Sra. Fabiana de Andra-
de Alves Barboza. Deixa ne-
tos, bisnetos, demais fami-
liares e amigos. Seu sepul-
tamento será rea l izado
hoje, saindo o féretro às
14h30 da sala “Standard” do
Velório do Cemitério Parque
da Ressurreição, para a re-
ferida necrópole. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SERVIÇO AUTÔNOMO DE ÁGUA E ESGOTO
DE RIO DAS PEDRAS - SAAE

Aviso de Licitação - Edital n.°12-2025 - Pregão Eletrônico n.º 12/2025 - Pro-
cesso n.°3311/2025- Registro de Preços 12/2025 - O Superintendente do
Serviço Autônomo de Água e Esgoto de Rio das Pedras - SAAE, faz público,
realizará processo licitatório na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, Ob-
jeto: Registro de Preços para a aquisição parcelada de materiais de cons-
trução, durante o exercício de 2026, de acordo com o edital e seus anexos
Unidade Requisitante: Equipe de manutenção. Local da Sessão: https://
bll.org.br/ - Bolsa de Licitações e Leilões do Brasil. A data limite do envio
das propostas será até dia 03/11/2025 às 08:00hrs (horário de Brasília),
sob pena de indeferimento da participação. A data da etapa de lances e
disputa será dia 03/11/2025 às 09:00hrs (horário de Brasília). O edital pode-
rá ser ret irado no site supracitado ou no site da Autarquia (http:/ /
www.saaerdp.com.br/), ou pessoalmente no endereço Ladeira José Leite
de Negreiros n.° 10, bairro Centro, Rio das Pedras/SP, horário de atendi-
mento das 08:00 até as 16:00 (horário de Brasília) de segunda a sexta. LA-
ÉRCIO ANGELO ROSSI, Superintendente. Rio das Pedras 15/10/2025.

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO DAS PEDRAS
ESTADO DE SÃO PAULO

AVISO DE LICITAÇÃO
Comunicado - Pregão Eletrônico nº. 90136/2025 - Processo nº. 3034/2025 - OBJETO: AQUI-
SIÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE INFORMÁTICA E ELETRÔNICOS PARA A COMPOSIÇÃO
DE CARRINHOS MULTIMÍDIA, PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA SECRETARIA DA
EDUCAÇÃO - SEDUC, CONFORME TERMO DE REFERÊNCIA DO EDITAL E SEUS ANE-
XOS - IMPORTANTE: INÍCIO DO ENVIO DAS PROPOSTAS: 16/10/2025; FIM DO ENVIO
DAS PROPOSTAS ATÉ: 30/10/2025 ÀS 08h00min; ABERTURA DAS PROPOSTAS: 30/10/
2025 ÀS 09h00min - fone: 19-3493-9490 - O Edital completo poderá ser obtido pelos interes-
sados no site da Prefeitura - www.riodaspedras.sp.gov.br ou site Compras.Gov - https://
www.gov.br/compras/pt-br - REFERENCIA DE TEMPO: Para todas as referencias de tempo
será observado o horário de Brasília (DF) - Prefeitura Municipal de Rio das Pedras, 15 de
outubro de 2025 - Marcos Buzetto - Prefeito Municipal.
Comunicado - Pregão Eletrônico nº. 90137/2025 - Processo nº. 2184/2025 - OBJETO: AQUI-
SIÇÃO 02 (DOIS) BEBEDOUROS INDUSTRIAIS PARA ATENDER A SECRETARIA DE ES-
PORTES E LAZER - SESPEL, CONFORME TERMO DE REFERÊNCIA DO EDITAL E SEUS
ANEXOS - IMPORTANTE: INÍCIO DO ENVIO DAS PROPOSTAS: 16/10/2025; FIM DO EN-
VIO DAS PROPOSTAS ATÉ: 30/10/2025 ÀS 08h00min; ABERTURA DAS PROPOSTAS: 30/
10/2025 ÀS 14h00min - fone: 19-3493-9490 - O Edital completo poderá ser obtido pelos
interessados no site da Prefeitura - www.riodaspedras.sp.gov.br ou site Compras.Gov - https:/
/www.gov.br/compras/pt-br - REFERENCIA DE TEMPO: Para todas as referencias de tempo
será observado o horário de Brasília (DF) - Prefeitura Municipal de Rio das Pedras, 15 de
outubro de 2025 - Marcos Buzetto - Prefeito Municipal.

CONTRATA-SE
atendimento de cliente em agencia

de viagens, inicio imediato,
necessário experiência, semana de
5 dias, alimentação e renumeração

adequada, enviar currículo para:
trabalheconosco@torresturismo.com.br

CONTRATA-SE
Funcionário com bons conhecimentos
em informática, inicio imediato,

enviar currículo para:
trabalheconosco@torresturismo.com.br

FALECIMENTOS
SR. DAVI JOSE DA SILVA fa-
leceu dia 15/10/2025 na cida-
de de Rio das Pedras, aos 66
anos de idade e casado com
a Sra. Maria Nilda Leite da
Silva. Era filho do Sr. Jose Au-
gusto da Silva e da Sra. Rosa
Maria da Silva. Deixa os filhos:
Giliarde Leite da Silva, casa-
do com Vania Sanches Nunes
da Silva, e Gislaine Leite da Silva
Clemente, casada com Clayton
Benedito Clemente. Deixa netos,
familiares e amigos. O seu se-
pultamento ocorreu dia 15/10/
2025 as 16:00hs, saindo a urna
mortuária do Velório Municipal de
Rio das Pedras, seguindo para a
referida necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. MARCELO FRUTUOSO
DA COSTA faleceu dia 15/
10/2025 na cidade de Pira-
cicaba, aos 49 anos de ida-
de e era casado com a Sra.
Priscila Barboza Soares.
Era filho do Sr. José Rober-
to da Costa, falecido, e da
Sra. Vera Lucia Frutuoso da
Costa. Deixa o filho: Pedro
Augusto. Foi seu filho: Gus-
tavo, falecido. Deixa famili-
ares e amigos. O seu sepul-
tamento ocorrerá hoje as
15:00hs, saindo a urna mor-
tuária do Velório Parque da
Ressurreição- Sala B, se-
guindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

Esta publicação custou R$ 232,20 aos cofres públicos
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